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C o n v e n c id a  la  S o c ie d a d  de re d a c c ió n  d e l D iccio n a rio  g eo g rá fico  u n iv e rsa l d e  la  fa ­
le n c ia  de  lo s  d a to s  q u e  p re s e n ta  M iñ a u o  e n  su  , e n
la  m a y o r  p a r te  d e  su s  a r t í c u lo s ,  t ra tó  d e sd e  lu e g o  d e  p ro p o r c io n a r s e  c o n o c im ie n to s  
m a s e x a c to s  p a ra  d e se m p e ñ a r  co n  a c ie r to  la  p a r te  e s p a ñ o la , q u e  p o r  d e sg ra c ia  n o  c o ­
n o c e m o s  d e b id a m e n te  p o r  se r  ta n  p o c o s  lo s  q u e  se  h a n  d e d ic a d o  c o n  e s c lu s .o n  a  es e 
g é n e ro  d e  t r a h a jo ; p e ro  c a re c ie n d o  d e  o b ra s  e le m e n t a le s , de b u e n a s  e s ta d ís t ic a s  y  d e  
i t in e r a r io s ,  y  h a l lá n d o n o s  ta n  a t ra sa d o s  en  la  c a r r e r a  d e  la s  c ie n c ia s  a u x i l ia r e s  de  la  
G e o g r a f ía ,  fu e  n u e s t ra  p r im e ra  d i l ig e n c ia  r e u n i r  to d o s a q u e llo s  l ib r o s  q u e  t r a t a n  p o c o  
ó m u c h o  de  la  g e o g ra f ía  p a t r ia ,  co m o  h i s t o r ia s ,  m e m o r ia s  e c o n ó m ic a s , d e s c r ip c io n e s  
d e  c iu d a d e s , de p r o v in c ia s ,  d e  c o m a r c a s , c í o . ,  a u n q u e  e s c r ita s  c o n  a q u e lla  im p e r fe c ­
c ió n  q u e  d ib e  s u p o n e rse  en  a u to re s  q u e  c a m a »  de  l o .  c o n o c im ie n to s  g e o g rá f ic o s  
n e c e s a r io s , p u e s  e s ta  c ie n c ia  a p e n a s  e ra  c o n o c id a  de  u n  c o r to  n u m e ro  de h o m b r e s , q u e  
m a s se  d e d ic a b a n  á e l la  p o r  p a sa t ie m p o  q u e  p o r  u t i l id a d  C o n  ta le s  d o c u m e n to s  lo g r a ­
m o s n o  o b s ta n te  v e r  e n m e n d a d o s  m u c h o s  e r r o r e s , e la s ih c a d a s  la s  c i r c u n s ta n c ia s  p  
t i t u la r e s  de  c ie r to s  p u e b lo s  q u e  se  h a lla b a n  c o n fu n d id a s , y  a m p lif ic a d o s  “ % u ” ° s a * ‘ - 
c u lo s  q u e  á  p e sa r  de  su  m u c h a  im p o r t a n c ia , a p e n a s  f ig u ra b a n  en  e l c u a d ro  e s ta d is t ic  
de  la  P e n ín s u la  : ro as s in  e m b a rg o , u n a  o b ra  q u e  t r a t a  d e  h e c h o s  p a  pa i e s ,  e c o sa s  
su je ta s  a l  e x á m e n  y  á  la  c r i t i c a  d e l m e n o s  in t e l ig e n t e , t ie n e  n e c e s id a d  d e  o tros i a p o y o s  
d e  d a to s  re c ie n te s  "y c o n te m p o rá n e o s !  p o rq u e  p o r  m a s q u e  u n  e s c r i t o r  en  e s te  0 e 
se  a p o ye  e n  la  v e ra c id a d  de  lo s  l i b r o s ,  la s  v a r ia c io n e s  « c ú r r a la s  e n t re  e l la rg o  p e r io d o  
u u e ^ h a  t r a s c u r r id o  d e sd e  q u e  se  e s c r ib ie r o n  lo s  h a c e n  h a s ta  c ie r t o  p u n to  m u t i le s .  E  
T r o  e s ta d o ,  m u ir á ,n o s  o t ro  e s p e d ie n te  q u e  d e b ie ra  p r o d u c ir  b u e n  r e s u lt a d o ; p e ro  n o  
tu v im o s  m e jo r  s u e r te  q u e  e l  S r .  M iñ a n o  en  n u e s t ra s  c i r c u la r e s  re m it id a s  a  lo s  se ñ o re s  
p á r r o c o s  y  o t ro s  su g e to s . U n o s  c o n te s ta ro n  d e s e n te n d ié n d o s e , o t ro s  c o n f irm a r o n  lo  
q u e  h a b la n  p ro d u c id o  a l  m is m o  M iñ a n o , o t ro s  a ñ a d ie ro n  a lg u n a s  c ir c u n s ta n c ia s  o se 
c o n c re ta r o n  á e n m e n d a r  a lg u n o s  e r r o re s . E n  f i n , n o  p o d ía  p ro m e te rs e  m u c h o  la  R e d a c ­
c ió n  de  u n o s  c o la b o ra d o re s  ( s i n  á n im o  de z a h e r i r )  q u e  c re y e n d o  c h o c a r  t a l  v e z  c o n  
lo s  in te re s e s  de  lo s  p u e b lo s , ó  p o r  c ie r t a  d e sc o n f ia n z a  en  n u e s t ra s  p e t ic io n e s , ig n o ­
ra n d o  q u e  te n ía m o s  la  s a lv a g u a rd ia  de la  R e a l  p r o t e c c ió n ,  p o d ía n  c o m p ro m e te r la  c o n  
e l p ú b l ic o : s in  e m b a rg o , d e b em o s á  a lg u n o s  q u e  l ia n  lle g a d o  á c o n o c e r  n u e s t ra  m a rc h a  
f ra n c a  v  d e s in te re s a d a  n o t ic ia s  a p re c ia b le s . A s í ,  re s u e lto s  á  s a l i r  d e l m e jo r  m o d o  p o s i­
b le  co n  n u e s t ra  e m p re s a ,  c e sá m o s en  a q u e lla  c o r r e s p o n d e n c ia , y  n o s  c ir c u n s c r ib im o s  
á  n u e s t ro s  l ib r o s  to m a n d o  s o lo  a q u e llo  q u e  n o s  p a re c ía  m e n o s  su je to  a v a r ia c ió n ,  a  
lo s  a p u n te s  d e  M iñ a n o , y  á  la s  a d ic io n e s  q u e  n o s  d ir ig ía n  n u e s t ro s  s u s c r ip t o r e s ,  l im i ­
ta d as  c a s i s ie m p re  a l p u e b lo  de  su  n a tu ra le z a . B a jo  e s te  s is te m a  c a m in o  la  R e d a c c ió n  
p o r  a lg ú n  t ie m p o ; p e ro  c o n  m u c h o  t ie n t o ,  e sp o n ie n d o  ú n ic a m e n te  a q u e llo  m a s p r e c i­
so  p u e s  co m o  o b s e rv a rá  V .  en la s  p r im e ra s  le t r a s ,  e s tá n  m u y  c o r ta s  la s  d e s c r ip c io n e s , 
y c o n  a lg u n a s  in e x a c t itu d e s . In c a n s a b le s  e m p e ro  en  n u e s t ra  id e a , p ro b a m o s  o t ro s  r e ­
c u r s o s ,  d ir ig ié n d o n o s  á a lg u n o s  a m ig o s  en  s o l ic i tu d  d e  in d ic a c io n e s  de  su g e to s  i o- 
n e o s  q u e  se  e n c a rg a se n  d e  a u x i l ia r n o s  en  c a l id a d  d e  c o la b o r a d o re s , to m a n d o  so b re  
s í la  c o r r e c c ió n  d e  u n a  p r o v in c ia ,  c o r re g im ie n to  ó p a r t id o ,  c o m a r c a , e tc . D e s d e  e 
m o m e n to  e n c o n tra m o s  su g e to s  c o n d e s c e n d ie n te s , q u e  se  p re s ta ro n  a a y u  a rn o s  
su s  lu c e s ;  y  s ig u ie n d o  in c e s a n te m e n te  c o n  e s ta s  r e la c io n e s ,  c o n ta m o s  y a  en  e l  d ía  m a s  
d e  t re s c ie n to s  c o la b o ra d o re s  ( e n t re  lo s  q u e  h a y  m u c h o s  S r e s . p á r r o c o s ) ,  la  m a y o r  
p a r te  su g e to s  de e le v a d a  c a te g o r ía  ó c e le b ra d o s  p o r  s u s  ta le n to s . C a d a  p r o v in c ia  t ie n e  
s u  c o la b o r a d o r , y  la s  h a y  q u e  c u e n ta n  h a s ta  o c h o , d ie z  o m a s ; y  e n  la  de C a t a lu ñ a ,  
c u y o s  p u e b lo s  en  e l M iñ a n o  e s tá n  l le n o s  de  e r r o r e s ,  lo s  t ie n e  c a d a  c o r r e g im ie n to  y  
m u c h a s  su b d e le g a c io n e s  y  p a r t id o s . C o m o  s i se  h u b ie s e  h e c h o  d e  p r o p o s it o , e s ta  fa lto  
y  v ic ia d o  a l  e s tre m o  e l P r in c ip a d o  en  e l D iccio n a rio  d e l S r .  M m a n o  : se  c a l la n  c .r -



c u n s ta n c ia s  a p re c ia b le s , se  p o n e  lo  q u e  ja m á s  h a  e x is t id o ,  se t r a s to r n a  to d o  ,  y  en u n a  
p a la b r a , n o  se  h a r ia  m as s i  se t r a ta s e  á  sa b ie n d a s  d e  d e p r im ir lo .

M e d ia n te  e s ta s  r e la c io n e s  m a s e s te n s a s , en  C a t a lu ñ a , S a la m a n c a , V a le n c ia ,  A v i l a ,  
M u r c ia ,  N a v a r r a ,  A n d a lu c ia ,  e tc . o b s e rv a rá  V .  q u e  m u c h o s  a r t íc u lo s  r iv a l i z a n  y  a u n  
d e s c u e lla n  e n t re  lo s  m e jo re s  de  lo s  p a is e s  e s t r a n je r o s , f lo re a d o s  c o n  d a to s  e s ta d ís t ic o s  
d e  la  m a y o r  im p o r t a n c ia , y  a u n  lo s  d e  se g u n d o  y  t e r c e r  o rd e n  d e ja n  p o c o  q u e  e n m e n ­
d a r . Y  s in  e m b a rg o  d e  q u e  fa lta  to d a v ía  m u c h o  p a ra  n u e s t ro s  id t e r io r e s  p la n e s , la s  
a n te r io re s  le t r a s  a l  e s ta b le c im ie n to  d e  n u e s t ra s  re la c io n e s  q u e d a n  c a s i to d a s  re c o n o ­
c id a s  y  e n m e n d a d a s ; y  e l s u p le m e n to  q u e  se  p re p a ra  p a ra  p u b l ic a r  d e sp u é s de la  o b ra  
s a lv a r á  a q u e llo s  e r r o re s  y  lo s  q u e  se  p u e d a n  c o m e te r  en  lo  su c e s iv o  : p e ro  q u e d a n  
m u c h o s  d o c u m e n to s  a p re c ia b le s  de  q u e  n o  p u e d e  h a c e rs e  u s o  p o r  n o  a b u lt a r  d e m a­
s ia d o  e l a p é n d ic e , i lu s t r a c io n e s , in s t ru m e n to s  o f ic ia le s ,  d a to s  a u té n t ic o s  p a ra  la  h is t o ­
r i a  y  la  e s ta d ís t ic a , e n  f in  u n  a r c h iv o  in m e n s o  de  re c ó n d ita s  n o t ic ia s  a te so ra d a s  d u ­
r a n t e  t re s  a ñ o s  de  a c t iv a  y  b ie n  d ir ig id a  c o rre s p o n d e n c ia  : d o c u m e n to s  to d o s  c ap ace s  
d e  l le v a r  á  la  p e r fe c c ió n  p o s ib le  la  g e o g ra f ía  n a c io n a l. L a  id e a  d e  n o  p r iv a r  a l  p ú b lic o  
d e  e s ta s  p re c io s id a d e s  n o s  h a  s u g e r id o  la  de  p u b l ic a r  u n  T ra ta d o  de g e o g ra fía  p a r­
ticular de E s p a ñ a ,  d e sp u é s  d e  c o n c lu id o  e l D iccio n a rio  u n iv e rs a l, d a n d o  á c a d a  
a r t íc u lo  g ra n  c o p ia  de  n o t ic ia s , y  e s p o n ié n d o la s  c o n  la  c la r id a d  y  p re c is ió n  m as e sq u i-  
s it a . E n  c o n fo r m id a d , h e m o s  d a d o  p a r te  d e  este  p la n  á  n u e s t ro s  c o la b o ra d o re s  y  á 
a q u e lla s  p e rs o n a s  i lu s t r a d a s  c o n  q u ie n e s  te n e m o s re la c io n e s  de  a m is t a d ; y  h e m o s  v is to  
c o n  p a r t ic u la r  c o m p la c e n c ia  la  b u e n a  a c o g id a  q u e  h a  o b te n id o  de to d o s  e l lo s ,  a d m i­
t ie n d o  c o n  s in c e r a  v o lu n ta d  e l n u e v o  e n c a rg o . L o s  p u n to s  q u e  a b ra z a  e ste  p la n  so n  lo s  
q u e  v a n  n o ta d o s  e n  e l p lie g o  a d ju n to . D io s  g u a rd e -á  V .  m u c h o s  a ñ o s . B a r c e lo n a  
d e  de 183/ .

Á .



P U N T O S  Q U E  A B R A Z A  E L  P L A N  D E  Q U E  H A C E  M E N C IO N  L A  C I R C U L A R .

C I V I L  V  « — « . - S i  hay alcalde m ayor, pedáneo d ordinario, goberna- 
dor, comandante de armas, etc.

S i no .¡ene justicia propia, de que pueblo depende.

S i  Hay alcalde m ayo r, que especie de jurisdicción ejerce en ella y en los lugares de su d i ,  
trito.

O R D E N  W U N I C I D A L .— Si .¡ene ayuntamiento, y de cuantos individuos consta.

Si no lo tiene, con que pueblos concurre para formarlo, y en cual reside el cuerpo mum  
cipal.

Si el término jurisdiccional está circunscrito al pueblo ó abraza otros, y cuales son.

O R D E N  E C L E S I A S T I C O . _  A  ,« e  obispado pertenece el pueblo, y  si tiene iglesia parro­

quial, cual es su titular, y  cual el año de su fundacon.

Si tiene parroquialidad propia, <S depende de otra como ayuda 6  anexo, y en este caso cual 
es su matriz.

si el curato es de la clase de ecónom os, que prelado, corporación ó cabildo lo provee.

Si Hay comunidad, y  de cuantos presbíteros, subdiáconos y  clérigos demenores se compone.

M . I M.n Si hav conventos, monasterios, beateríos, prioratos, abadías,

J  per-tenece» los monasterios y conventos, y en que ano, y por

quien fueron fundados.

A  quien pertenece el patronato de las iglesias ó comunidades.

________ _  . TrawytrttsT R A T 1VO Y  U R B A N O . —  A  que partido
O R D E N  J t T D I C I A I ,  E M N O M I C O ,  - en rentas en lo c iv il, en policía,

pertenece, ó de que administración depende en lo pohttco, en rentas,

en lo  g u b e rn a t ivo , m ilita r  y  sorteo de m ilic ia s .

, inrpi-ias correos, oficina de m e sta , d epósito s, m ontes y
Si tiene administración de ren . , ‘ ' . _  ,c|ministracion y parada de di-

plantíos, archivos, administración y contaduna de maestrazgo, adm.nutrac y I

ligencias, y cuantas sillas de posta.

Si tiene p ropios, y  en qué consisten.

E n  caso de no tener,os; que especie 
que sobre sí tiene la tnum c.pal.dad, y a cuanto asc.enüe

ramo de arbitrios.

• v hab itan tes varones y  h e m b ra s , n a c id o s , m uertos y  casam ien-L a  pob lación  p o r vec inos y hab itantes , v j
tos por un quinquenio.

E l número de casas, .le cuantos altos son cornunmcme si tienen 
rio r, y si forman cuerpo de población ó están separadas y esparcidas por

E l  núm ero  de posadas y casas de juego a u to r iza d o ,;d e  pasatiem po y  recreo .

s i Hay plazas y  cuantas, y  si son pequeñas ó grandes, cual es su figura y  dimensiones, si tie- 
nen soportales, y si contiene edificios públicos.

Si las calles son cómodas ó irregulares, si están ó no empedradas, si lo  están m al, y • * son 
sucias ó limpias.



É t i  qüe estado se enc íién tra  la  polifcía t irb a p a .

C uantos estab lecim ientos hay  de beneficencia  , como hosp ita les, cotarros , a lb e r g a r ía s , hos- 
n ic io s  casas de recogim iento , e t c . , y  sus dotaciones ó rentas , posito y  su fondo en especi 
d inero ’ C uantas escuelas h ay  de cada s e x o , qué se enseña en e lla s , cual es su d o ta c ió n , y  cua 
e l n ú m ero  de a lum nos que a  e llas c o n c u ire n .

C ua les son ios ed ific io s m as notab les p o r su c o n stru cc ió n ,  capacidad ó destino. E l  estilo  de su 
a rq u itec tu ra s  dim ensiones y  año de su fu n d a c ió n ; s i hay  en e llos p in tu ras ó estatuas de m e- 
r i t o , y  o tros adornos de buen gusto.

Cuantas e rm ita s , cap illa s  ó santuario s u rb an o s ó ru ra le s  h a y  , cual es su ad vo cac ió n , s i h ay  
ren tas p a ra  su se rv ic io  y  r e p a ro , y  en qué consisten .

S i  h a y  casa p rop ia  para la m u n ic ip a lid a d , c á rc e l , c a s t il lo , to rre  , m uros n o tra  ob ra de fo r ­
tificac ión  antigua ó m o d e rn a , y  en que punto  está s ituad o . S i hay  paseos, alam edas o s it io s ce 
re c re o , y  de que especie y  en que p a ra je .

S i  h ay  cem enterio  en la  p a rro q u ia  ó e s tram u ro s , cual es su s itu a c ió n , y  s i p e rju d ica  a la 
sa lu b r id a d .

S i  h a y  m é d ic o , c iru ja n o , a lb e ita r , fa rm a cé u tico , n o ta r io , cuantos y  en qué consiste su do­

ta c ió n .

S i  h a y  fuentes p iib licas ó p ilones dentro  ó fue ra  de la p o b lac ió n , c a ñ e r ía s , e t c . , s i son ab un­
dantes y  de buenas 6 m alas aguas. S i h á y  p o zo s ,  ba lsas ó lagunas ó de que agua se su rten  los 
h ab itad le s  p a ra  sus usos dom ésticos y para  el g an ad o ; y  s i las b a ls a s , lagunas u  otras agua 
p e rju d ica n  á la  sa lu b rid ad  ; y  en este caso , que obras se rian  necesarias para  rem ed iar este m al.
S i  h a y  cloacas p a ra  dar sa lid a  á las in m u n d ic ia s , la va d e ro s , etc.

O R D E N  S E Ñ O R E A R . —  S i el pueblo es rea len g o , ec les iá stico , ep isco p a l, ab odeng o , de se­
ñ o r ío , se cu la r de ó rd en es , e t c . ,  y  á que títu lo  ó Señor secu la r ó eclesiástico  pertenece su do­m in io ;  si cobra este todas las alcabalas, y  q u e  p o r c io n .d e  diezmos le co rre sp o n d e n .

S I T U A C I O N  Y  C I R C U N S T A N C I A S  R E  R O C A R ID A D . -  S i está situado en l la n o , m onte , 
c o l in a , r ib e r a , ca ñ a d a , v a l le , hondonada, b a rra n c o , p ró x im o  a l «acim entó  de algún r io  o 
a r ro y o , y  á la  c u a l de los cuatro  puntos ca rd in a les m ira  la  po b lació n .

S i es ve n tilad a  ó está resg u ard ad a , y  de que v ie n to , y  por que a ltu ra  ó m onte.

C ua les son las enferm edades mas co m u n es , s i las h ay  e n d ém icas , y  que causas las p ro ­
d u cen .

S i  pasa p o r e l pueblo ó cerca  de él y  en que d irecc ió n  algún r io  ó a rro yo  , y  s i es de 
cu rso  perenne y de m ucha ó poca agua ; s i co rre  á in te rv a lo s , y  en que época in te rru m p e  su 
c u r s o ; si está la  pob lación  situada en su m árgen derecha ó izq u ie rd a . S i está en la  confluencia 
de dos r io s , y  á que d is tan c ia  se reúnen .

S i h a y  sobre e l r io  ó a rro yo  puentes de p ied ra  ó de m ad e ra , b a rc a s , p a la n c a s , v a d o s ; si se 
exi^e portazgo , y  qu ien  d isfru ta  la  p rop ied ad  de este derecho . S i su cauce es p ro fund o  o l la n o , 
y  si* tiene desb o rd acio n es, cuales y  en que época han  sido las mas desastrosas, y  si pod rían  a ta ­
ja rse  y por que m edios.

T E R M I N O . Sus confines con los de otros p u e b lo s , po r los cua tro  v ien tos c a rd in a le s , sep­
te n tr ió n  , m e d io d ía , o riente y  occid ente .

S i  h a y  en él c o rt i jo s ,  g ra n ja s , c u a n to s , y  su  denom inación .

C u a l es su d istan cia  en horas en tre  cada uno de los puntos respectivos.

S u  cab ida en jo rn a le s , vesanas, m o ja d a s , fanegas o b ra d a s , d ias de b u e y , etc.

C A R ID A D  Y  C I R C U N S T A N C I A S  D E R  T E R R E N O . —  S i es de m onte ó lla n o , y  s i pa



tic ip a  de am bas c a t ó t e , : en *  l>rimer « “  F  " T ^ e b T o   ̂ onoce u
¿  fo rm an  c o rd il le ra , v en que punto  se encuen tran  con respecto al pueblo  ,

tu ra  en va ra s  ó pies sobre el l la n o , r io  ó sobre el n iv e l del m a r .

S i „  terreno es tenas « * , ,  c "  cada' ! T £

L S  K T ,» “  Ü m e r o V  la n g a s  se cultivan de prim era, segunda y tercera clase, ,  
si se roturan nuevas tierras.

S i co rre  po r el té rm ino  r io  ó a r r o y o , y  ba jo  que nom bre y  s i la s  co rr ien te s que lo  b a ­
ñan s irve n  para  el r ie g o , ó que aguas se em plean p a ra  este ob jeto .

S i  h ay  acequias ó canales , en donde tom an las ag u as , y  en donde te rm inan .

S i  la s  aguas de rio  ó a rro yo  que pasan po r el té rm ino  dan im pulso  á  m o lin o s , batanes ó 
m áquinas , á cuan tas, y  de que especie.

D e  que ing en io  se s irve n  los hab itan tes para  le van ta r e l agua p ro fund a .

S i hay  bosques ó árbo les para  m adera ó leña , de que e sp e c ie ,  y  en que cantid ad .

S i los hay  destinados a l su rtid o  de la  R e a l A rm a d a , que em pleados h ay  para  su ad m in istra- 

c ion  y  conservación .

S i h a y  dehesas de p asto s , p rados de secano ó de re g a d lo , so to s , h u e r ta s , g ra n ja s , ha .-  

d io s . e tc .

P H O y .r c C .O O T S -  -  C ua les s o » , cu a l es la  especie que mas a b u n d a , y  que cantid ad  dan 

las cosechas p o r un  qu inquen io .

, ^ ¿ Hunde se esportan ; cuales son los a rtícu lo s que
S i bastan al ¿ a  la  m anutención y  v e s t id o , y  de donde se in t-

fa ltan  en m ayo r o m enor canuu au  p
p ortan .

Sí I '  Í l d a f  ¿ ^ r e s ^ t 8—
: t Z o  ¡e  t  q «  el consum o , á donde se lle va n . S i hay  c r ia  de gusanos

tle sed a , colm enas , e tc . , cu a l es su producto

S i  h ay  c a z a , y  desque e sp e c ie , p e sca , an im ales d a ñ in o s , etc.

S i  se hace cosecha de lana y  en que can tid ad .

S i hay  m in e ra le s , can teras, y  de que esp ec ie , en que s it io  se encuentran  ,  y  s i se benefician ó 
han  b en e fic iad o , y  que productos dan ó han  dado.

S i  hay  aguas m in e ra le s , sus p r i n c i p i o s Z  7 “ ^  
u s a n , s i h a y  estab lecim iento  p ara  to m arlas , s i hay i

s id e .

Q ue  especie de artes ú  oficios h a y ;  cuales y  cuantos son lo s m as sob resa lien tes . E l  núm ero  
de fáb ricas y  que artícu lo s se e lab o ran  en e llas .

I N D U S T R I A . —  S i las p rim eras m aterias que se em plean son del pa ís o se traen de fuera , 

de donde , y  en que cantidades.

Q ue cantidades a rro ja n  las la b o re s , s i se consum e todo en el pa is , 6  se lle v a  fu e ra , y  i  donde.

S i carece  de estab lecim ientos fa b r i le s , i  que ram o de In d u str ia  ó trá fico  se dedican los na- 

tu ra le s .



S i h ay  m olinos harineros de agua ó de v ie n to , tah o n as , de a c e ite , e tc ., y  su s itu ac ió n .

C O M E R C I O  -  Q ue artícu lo s se dan ,  cuales se re c ib e n , si los traen al pueblo  los de fuera 
ó va n  á  buscarlos sus h a b ita n te s , com prándolos en d in e ro  e fe c t .v o , o en cam b io  de los 
de su ag ricu ltu ra  é in d u str ia .

F U N D A C I O N  D E L  P U E B L O . —  Año , y  el nombre del fundador.

1 A  E T IM O L O G I A  B E  S U  N O M B R E .

S U  H I S T O R I A .

S I  P E R T E N E C I O  A  O T R A  V I L L A , Y  E N  Q U E  A N O  S E  R E D IM IO .

A N T I G Ü E D A D E S .

P R I V I L E G I O S .

A R M A S .

C A L A M I D A D E S  Q U E  H A  S U F R I D O , Y  E N  Q U E  E P O C A S .

A C C I O N E S  D E  G U E R R A . \

H O M B R E S  I L U S T R E S  Q U E  H A  P R O D U C ID O .

F E R I A S  Y  M E R C A D O S .- E n  que d ia se c e le b ra n , y  qué se vende en e llas .

« E S T A S .  -  L a  del santo t itu la r  del p u e b lo , y  el d ia de su ce leb rac ión  , y  s i hay otras de 

nom brad la .

S i se hacen ro m erías , y á donde.

D I S T A N C I A S . —  A  la c a p ita l, á la  cabeza de partido , y á la s il la  e p isco p a l, en h o ra s , y  
la  d irecc ió n  astronóm ica de cada uno de estos puntos.

C A M IN O S . —  S i son carre teros ó de h e r ra d u ra , veredas y at<j , 
que estado se e n c u e n tra n , y  si son susceptib les de m ejora .

á donde se dirigen, en

O B S E R V A C I O N E S  P A R T I C U L A R E S .—

la  p o b la c ió n , p o r m inuciosas que sean.

Todas las circunstancias que pudean interesar á



O I V i V J u u iv

\Zbl& L U U J l
■ B P W R p U U C U b  i j u ü  aua ,  y  11153 U L U p rrrcrn ro y U llU  Uicl U1 UU tül

j r O  I l ^ i  -

T!T. M A R  b e r m e j o .

f  Hernán Cortés, luego que tomó posesión del im­perio de los Aztecas, enrió á las costas occidenta­les de Nueva España algunos destacamentos que no tardaron en apoderarse de ellas. Ya en 152 3 habia mandado el emperador Cárlos V á su tenien­te que buscase nn paso entre el golfo de Méjico y el mar del Su r, descubierto unos diez años antes por Balboa gobernador del istmo de Darien. Y ai mismo tiempo que Cortés enviaba tres carabelas y dos bergantines , á recorrer Ja parte septentrional del Atlántico desde la Florida hasta Ferrau >va, donde se suponia que existia el estrecho , otros es­piradores visitaban las costas de Panamá y de T e- hnantepec, y «1 mismo Cortés reconocía los Imi tes de la Nueva Galicia, del mar Bermejo , de la U l i -  r,rnia y do las opulentas provincias de Sinalva ySeñora. , ,Los vireyes de Méjico continuaron la obra co­menzada por este inmortal aventurero haciendo es­pirar sucesivamente las regiones de su gobierno qne baña el Océano pacifico; y entonces fué cuan­do los puertos de san Blas y Acapulco adquirieron uaa gran importancia, tanto miútar como mercan­til , debida á las frecuentes comunicaciones que Jjtjaiaq con el Vertí, Goatepiaia y las Californias y

á la arribada á aquellos puertos de los preciosos galeones procedentes de las islas Filipinas.A  pesar de la profunda anarquía y de la progre­siva decadencia de la república mejicana , todavía ofrecen estas provincias un gran interés comercial á las naciones europeas, y creemos prestar un ser­vicio á los comerciantes, armadores y marinos es­pañoles, dando aquí algunas noticias exactas sobre estos países tan poco conocidos.La entrada del mar bermejo, llamado también mar de Cortés ó golfo de California, la determinan geográficamente, al Este el cabo Corrientes, en la provincia de Jalisco, comprendida en el antigua reino déla Nueva Gaüci?, y al Oeste el cabo San Lucas, situada á la extremidad meridional de la Antigua California.La configuración del'golfo Adriático ,da una idea bastante exacta de la del mar Bermejo, que ha re­cibido sin duda este poético nombre porque el Rio- colorado, que separa la California de la Sonora , y desemboca en el golfo, comunica á sus aguas en la estación do las lluvias un color sanguinolento', ade­más la multitud de crustáceos colorados , que hay en estas aguas produce una coloración ó especie de reflejo encarnado en h  superficie del mar.El golfo de Cortés abunda también en ballenas, y otros peces monstruosos que devoran muchas ve­ces á los buzos dedicados en estos parages á la pe­ligrosa pesca de las perlas. Sus costas corren para­lelamente hacia el Noroeste, y están pobladas do caimanes y  de reptiles. E l aspecto del país es

horrible*, la imaginación en sus mas tristes creacio­nes, no puede concebir cosa mas desconsoladora, es una costa de hierro, donde no se encuentra som­bra ni una gota de agua; y si se quiere encontrar tierra vegetal , naranjos y palmeras , hay que in­ternarse muchas leguas.Los cabos corrientes y San Lucas son puntos muy útiles que pueden reconocer con la mayor fa­cilidad los navios que se dirijen á San Blas, á Ma­zaban ó á Guaymas, procedan de Europa ó del Asia, de las islas Saudvvich ó de la alta Cali fornia.Antiguamente presentaba considerables ventajas 1 la pesca de perlas en el mar bermejo, y aunque en nuestros dias ha disminuido sensiblemente la cantidad do las conchas, se venden á muy alto precio porque las mujeres mejicanas tienen un gusto apasionado por este adorno. Las perlas de la california son en jeneral muy hermosas, y se co­gen algunas enteramente negras, que no son las menos estimadas.Las importantes provincias que baña el mar ber­mejo están todás situadas al levante. La Nueva Ga­licia que forma actualmente la provincia de Ja li— 
seo tiene G00.000 habitantes, y su superficie es próximamente de 90Oleguas cuadradas. Florecen en ella la agricultura y la industria, el reino mine­ral es sumamente rico, y nadie ignora que hay alli ricas minas de plata, coma Bolagnos y Hosto- tipaquillo; también se han descubierto reciente-! memo fUopos do mercurio, cobre y bjarro w#

elementos suficientes para una ventajosa explotación en el porvenir.Guadalajara, capital do la Nueva Galicia, que es la segunda ciudad de Méjico, cuenta una po­blación de 45000 álmas. Esta ciudad es un foc« perpetuo de intrigas, centro do conspiraciones po­líticas, y ha hecho .un papel muy importante en todas las revoluciones; históricamente es también una de las mas célebres. En ella se preparó la caí­da de Yturbide, la deposición de Bustamante, la elevación y la reciente ruina de Santa Ana; por ú l­timo el congreso federal de Jalisco fue el que pro­mulgó el decreto de le espulsion de los españoles antes del reconocimiento de la independencia me­jicana.Entre Méjico y Gjiadalajara existe siempre una perpetua rivalidad, porque esta última aspira á for­mar el centro de un estado independiente, consti­tuido por las provincias de Nueva España que ba­ña el mar pacífico.Todas las transacíones comerciales y marítimas de la Nueva Galicia se efectúan en el puerto de San Blas, que dista de Guadalajara cerca de cien le­guas. En la estación de las lluvias es poco seguro.La pequeña población de San Blas esta situada sobre un cerro, no lejos de la mar, y solo.cuenta 800 habitantes escasos, muleteros ó pescadores en su mayor parte, Se experimenta en ella gran f < s -  casczde víveres, y el agua es salada y mal sana*, la antigua calzada española que se estudia Ó 1° largo de los pantanos da que esté ¿ ó d M o  estoque*
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Lio ha desaparecido casi del todoi y no quedan mas que ruinas, de las fortificaciones de sil castillo, y otros edificios notables como el hospital, las canteras el arsenal y los almacenes. En lugar de los mag­níficos establecimientos construidos en tiempo de los vireyes, solo se encuentran escombros; no hay nn canon montado, ni se halla una tabla ni un obre­ro e i esto puerto en que trabajaban mas de tres mil hombres, y en el cual se construían fragatas.Los cónsules extranjeros y las casas de comercio que trafican con el puerto de San B las, están es­tablecidos á ocho leguas en el interior en la deli­ciosa población de Tepico, á cuyas inmediaciones se halla la aldea de Jalisco, construida en el mismo sitio qne oenpaba la antigua ciudad india de este nombre, rica,y poderosa leu la época de la con- qnista.No debemos dejar de hacer nMar la importancia del teritorio de Colima, que tiene un suelo muy fé rtil, opulentas minas y abundantes plantíos de algodón. Aunqne la población de este territorio no llega á 50,0o0 almas , excede do un millón de du­ros el consumo de mercancías europeas; y lo que Je da mayor interes es la seguridad que ofrece el puerto de Manzanillo, preferible por todos concep­tos á las radas de Mazallan y de San B la s , y en el cual pueden andar seguros los navios en (odas ias estaciones.Manzanillo ha estado ya habilitado para el comer­lo extranjero y ha recibido do Europa cargamon- .’ pi ftoasWerahl*# poro lo» habitables de Tópico y de

San Blas solicitaron y obtubieron en 1 8 3 6 ,que se cerrase este puerto; no obstante es de creer que es­tos mezquinos celos locales no privarán por mucho tiempo al comercio exterior de las ventajas que les ofrécia el puerto Manzanillo. Es muy fácil, de re­conocer por su inmediación a! volcan de Colim a, e¡ mas occidental de todos los de Méjico, que exhala continuamente espesos vapores sulfúreos.Las provincias de Sinaloa y Sonora estaban uni­das bajo la administración española: el número de sus habitantes, comprendiendo la población india, apenas asciende á 200,000 almas. Las princi­pales poblaciones de la Sonora son: Culiacan, el Bosario , Cósala Tamasula, el fuerte y Mazatlan.La rada de Mazatlan está abierta completamente durante la estación de las llubias á los vientos mas peligrosos; pero á pesar de este gran defecto, Ma­zatlan es el cer.lro de todo el comercio europeo con la costa occidental de Méjico. A lli es adonde vie­nen á parar los productos de las ricas provincias de Jalisco, Chihuahua, Sonora , Sinaloa , Colima y Durango. E l comercio europeo aumenta diaria­mente en aquel puerto, y los armadores del Havre y de Burdeos empiezan á dirigir sus cspedicioncs á esta costa, donde la Francia ha creado un con­sulado que defienda y proteja los iutereses de sus subditos.El puerto de Guaymas, en la Sonora , y en el interior del mar Bermejo , es también preferible el de Mazatlan , porgue ofrece mayor seguridad á los Daviof, '

O ................................”  ..........................................—  7 J --------------D ---------------- ' Arispe era antiguamente la capital de la Sonora; pero después fue traladada á Hermosillo, que bien merecía esta preferencia. Hermosillo, situada en una llanura sumamente fértil es una de las ciudades mas risueñas de estos hermosos paises. Hay en la Sonora tal abundancia do granos y á un precio tan módico, que van frecuentemente alli las em­barcaciones extranjeras á hacer sus acopios, y bas­ta los mismos rusos se proveen muchas veces de ha riñas para sus establecimientos de Harastchatka y del mar del norte.Las provincias del Este de Nueva España en que abunda la plata, producen no obstante muy poco oro, Si so las compara con las provincias occideu - tales, especialmente con la Alta Sonora, que tiene una riqueza casi increíble. A l Norte de las ciuda­des de Hermosillo y de Arispe se encuentran des­pees de la estación de las lluvias, granos de oro virgen que pesan muchas libras y que en nada ce­den á los que se han hallado recientemente en los montes durales. En Hermosillo tuvimos ocasión de ver una de estas pepitas, cuyo peso representaba un valor de 10,000 duros. Los rcvuscadores de oro no hacen mas que mover la tierra con un palo puntia­gudo, y únicamente recogen los granos visibles. La facilidad con que los mineros realizan considerables fortunas, csplica el enorme consumo que licúen en estas provincias las mercaderías europeas.Para demostrar la importancia de las cxporlacio - taciones de metales preciosos en estos garages, bas­
te saber que las corbetas inglesas que hay siempre

m M t m m s ím B S B ^ S 3 m S B E S S ^ S S B S S S e ^ ! S S ^ í S S 3 S B S S S S SÍ S g ^ !l^ 9  rf l.lill 11 1W Hestacionadas en ellos, á las cuales relevan cada seis meses, sacan anualmente de los tres puertos de Guaimas, San Blas y Mazatlan, la enorme snma do seis millones de dures en especie, ó en barras do oro ó plata.Las ventajas que ofrecen los puertos de San Blas y de Guaimas, no impiden sin embargo que Mazatlan sea el punto central del comercio mejica­no en el mar del Sur, y siempre será poco cuanta se diga para llamar muy especialmente la atención de nuestra marina sobre la creciente prosperidad de este puerto, que podríamos llamar con justo motivo la Veracruz del Océano Pacífico. Por su posición geográfica es el morcado natural do la costa nord­este de la América, y puede tener relaciones co­merciales con la Europa, con los Estados Unidos, Chile, el Perú, el Ecuador, la América central la Alta California, el territorio del Oregon, la Am éri­ca rusa, las islas Sandwich, las de la Oceanía, las Filipinas y la China.No concluiremos esta rápida reseña sin hacer notar, que la presencia de algunos buques de guer­ra españoles en la costa occidental do Méjico, pres­cindiendo de la utilidad política, proporcionaría á nuestros compatriotas todas las garantías que recla­man sus intereses en aquellas apartadas regiones, ó incitaría á nuestros armadores á enviar con mas fre­cuencia sus buquos al Océano Pacífico, cuyas P la­yas y archipiólagoseslan destinados inovjíablqujeulQ 
á ua brillante porven ir, i



PRONOSTICOS É INDICIOS
de las variaciones en el estado y temperatura de la 

atmósfera.Natural es que el deseo de conocer de antemeno los cambios ó alteraciones atmosféricas, haya sido siempre ob­jeto de la solicitud del hombre, pues influye tanto en su bienestar, en sus comodidades y hasta en su subsistencia.La ciencia meteorológica data de una época muy reciente,V camina aun por sendero tortuoso y a una luz incierta, para que podamos esperar de ella resultados perfectos. Prueba de esta verdad los chascos y desengaños prover­biales que ofrecen de continuo los calendarios, a los cuales deben el descrédito en que van cayendo sus predicciones, aun para aquellos cándidos lectores que las creían a oíos cerrados. Pero la tradición es mas poderosa que aquella ciencia, pues que sin instrumentos, sin estudios prelimina­res, y sin pretensiones de ningún género, posee el arte de prever las principales variaciones de la atmosfera, y ha lle­gado á poder reasumir en forma desimples refranes, pre­dicciones ó pronósticos siempre confirmados por la espe-nencia. • •El pastor, el labrador y el marino han adquirido un tacto que rara vez los engaña, en la observación del cielo, la dirección de las nubes y los vientos, los chillidos de al­gunos animales, el estado de los cuerpos y de los planetas, v por el cuadro que se desarrolla á sus ojos en el momento de salir o ponerse el sol. El estudio de las variaciones at­mosféricas en un período dado debia necesariamente con ducir al conocimiento de ellas en otro cualquiera, pues las mismas causas deben producir iguales resultados, y la na­turaleza sigue siempre una marcha regular, en su conjunto como en sus detalles. .Los siguientespronósticos que ofrecemos a nuestros lec­tores, son elegidos de entre aquellos quemas ha acreditado el tiempo.
p ro n ó stico s deducidos de la  a tm ósfe ra.•Si al salir el sol se presenta mas grande que comunmen­te, indica vientos fuertes al tercer dia. .Si en invierno apareciera el sol muy resplandeciente orubio, denota frió. , , • . .Las nubes alrededor del sol son señal de lluvia, siendo rojas; de vientos, si amarillas: cuando al salir el sol se ma­nifiesta amarillo, y grande estando el dia claro, señal de tempestad. .Cuando sin que baya nube alguna se distinguen relám­pagos en el horizonte, es indicio de buen tiempo y de calor.Las aureolas blanquecinas queaparecen alrededor del sol de la luna y de las estrellas, son señal de lluvia.Si después de haber llovido poco se distingue junto á la tierra una especie de vapor semejante al humo, es señal de que lloverá en abundancia. .Las nubes, que deepues de la lluvia déscienden hasta cerca de la tierra, y parecen rodar sobre los campos, indi­can buen tiempo.Cuando el arco Iris aparece estando el tiempo sereno, señal de viento.Si se presenta en dias lluviosos ó de niebla, buen tiempo.Si por la mañana hubiere mucho rocío, señal de lo mismo.La niebla después de mal tiempo anuncia su cesación; pero si aparece en dias serenos, y se eleva formando nu­bes, el mal tiempo es seguro.El arco Iris bien distinto ó doble anuncia que continuaralloviendo. ,Si las cumbres de los montes se muestran muy claras, señal de buen tiempo.Un cielo cubierto de nubes grises y uniformes, un viento del norte y un frió penetrante son señales de nieve.La nieve fina y seca indica continuación de frió.Si después del viento sigue una helada blanca, que se disipa en niebla, se prepara mal tiempo.Si las estrellas pierden su claridad y su brillo, o apa­recen rodeadas de un círculo, es señal de lluvia.Si se muestran en gran número brillantes y claras, y en todo su esplendor, es indicio de buen tiempo en el verano, y de frió en el invierno.Los truenos por la larde anuncian tempestad, por la ma­ñana iudican viento, lluvia al medio dia.Las nubecillas blancas que pasan delante del sol cuando va á desaparecer á nuestros ojos, y sê  coloran de púrpura, verde, amarillo etc., presagian la lluvia.

p ro n ó stico s deducidos de Sos cuerp os te rrestres.Si la llama do la luz chispea, ó si su pábilo forma unaseta, hay probabilidades de lluvia.Lo mismo que cuando el ollin se desprende y cae delas chimeneas. . ,Cuando suena mucho el mar en tiempo sereno, señalde tempestad,Si el agua de los pozos sale mas caliente que lo ordina­rio. es indicio de humedad.Si la brasa parece mas ardiente que por lo común, y la llama mas agitada, señal de viento. , , ,Pero si la llama es derecha y tranquila, señal de buentiemCuando la espuma delmar rueda sobre la superficiedel agua, indica tempestad.Si se oyen de lejos las campanas, señal de viento pró­ximo ó cambio de tiempo.Los olores condensados (buenos ó malos) es decir, masfuertes, son señal de lluvia. .El cambio de viento frecuentemente anuncia borrasca. Si la sal, el mármol, el hierro y los vidrios se ven húme­dos, si la madera de las puertas y ventanas se hincha, se­ñal de lluvia ó de hielo. - .Los vienios que comienzan á soplar durante el día son mucho mas fuertes y duran mas tiempo que los que em­piezan por la noche. . ,Las heladas que comienzan con viento Este son de ma­yor duración.
P ro n ó stico s deducidos de los an im a le s.

porción; y á la manera como esta misma esponja suelta el agua que contiene cuando se la comprime, lo mismo se ve­rifica en el aire por la falta de calor y por otras causas, produciendo los fenómenos atmosféricos siguientes:
Niebla.Cuando las moléculas de agua abandonadas por el aire, no tienen bastante masa para vencer la adherencia que lo- une con este, permanecen suspendidas en la atmósfera, y turban su transparencia: esto es lo que produce la nieblas cuando la falla de transparencia se verifica en parte próxi, ma á la superficie terrestre.

Nube.Esta misma niebla cuando se halla colocada en las re­giones elevadas de la atmósfera.
L lu v ia .Cuando las moléculas de agua que se desprenden del aire, y  vuelven á tomar el estado líquido, están muy cerca unas de otras, y en virtud de .a atracción hacia la turra caen sobre su superficie, reunidas en gotas, producen la lluvia.
N ieve.La frialdad de la atmósfera es á veces tal, que congela las moléculas de agua antes de que se hayan reunido en go­tas: entonces estas moléculas se van precipitando, se reú­nen con otras en su tránsito, y forman copos de diversas figuras, que caen sobre la superficie de la tierra, á la cual denominamos nieve.Si los cuervos graznan por la mañana, señal de buen^"cuando los patos chillan y vuelan, sumergiéndose en el agua, indican la lluvia y la tormenta.Si los topos trabajan mas que de ordinario, pronostican también lluvia, asi como cuando las golondrinas vuelan rastrando por la tierra. . . .Cuando las moscas pican con tenacidad, indican lluvias, del mismo modo que cuando las abejas se agitan en íede- dor de las colmenas, y acometen á los que se acercan.Los pichones que tardan en volver al palomar, pronos­tican también la lluvia. _  , ..Cuando muchas aves pequeñas se reúnen buscando au­mento junto á poblado, señal de grandes heladas, del mis­mo modo que cuando las grullas vuelan en alto, y no graz-Si se reúnen muchos mosquitos y dan grandes zumbi­dos después de puesto el sol, indican buen tiempo.Igualmente que cuando los palomos vuelan muchas ve­ces de una parte á otra.Si los pescados saltan muy á menudo sobre el agua, se­ñalan buen tiempo. _ , .Cuando las golondrinas vuelan junto á la tierra o el aguatocándola con las alas, señal de vientos fuertesSi los ánades se alisan las plumas con los picos, indicio de viento. „ , .. .Si las lechuzas chillan al ponerse el sol. señal de lluvia.Cuando los bueyes pacen muy de prisa después de ha- ber llovido, denota que lloverá mas.En fin' cuando está próximo un temporal de lluvias, to­dos los animales dan señales evidentes de inquietud, los gorriones, las perdices, las aves de corral se espulgan, ali­san sus plumas; los gallos cantan á horas intempestivas, las bestias, y en especial las ovejas, pacen mas que de ordina­rio; los bueyes se reúnen, las vacas aspiran con avidez el aire, los perros escarvan la tierra, comen yerba, ladran y regañan, los carneros y cabras se pelean, los puercos es­parraman su comida, los gatos se lamen las manos y se las pasan por la cabeza.

METEOROLOGIA.
Llamamos fenómeno á todo hecho que nos presenta la naturaleza, como el salir el sol, el ponerse, el eclipsarse. Y  cuando estos fenómenos se presentan en la atmósfera, los llamamos meteoros.La frecuencia con que ocurren entre nosotros, parece que debia habernos hecho familiar su conocimiento, y sin embargo son aun otros tantos secretos reservados á los que se dedican á la astronomía. Hé aqui una sencilla esplicacion de los mas comunes:Los meteoros son de tres clases acuosos, lumir.osos e Íg­

neos. .Los acuosos son los que deben su origen al agua, bu causa producente se encuentra en la facultad que el aire tiene de contener siempre alguna agua en disolución; asi como una esponja acercándose al agua chupa siempre cierta

G ra n iz o .Otras veces el agua se hiela después de estar ya reu­nida en gotas; y estas gotas heladas en forma de esferas aplanadas forman el granizo.
P ie d ra .Es el mismo granizo mas grueso, en cuyo caso es muy peljudicial para los campos y ganados, y aun para los edi­ficios.

sereno ó relen te.Como durante el dia es mayor el calor que por la no­che, resulta que mientras se halla el sol sobre el horizonte, hace que se eleven vapores sobre la tierra, los cuales des­pués de puesto aquel, y enfriada la atmósfera , toman la forma líquida y se precipitan hácia la tierra. Este meteoro es el que se llama sereno ó relente, que suele humedecer nuestros vestidos, y en muchos par ages perjudica á lasalui.
R o c í o .Es el mismo sereno ó relente, que por la mañana al salir el sol aparece sobre las hojas de las plantas.

E scarch a.Es el rocío congelado por el escesivo enfriamiento de laatmósfera.
E l arco  iris.El arco iris es un meteoro para cuya producción se ne­cesita que llueva, y al mismo tiumpo que se halle el sol algo descubierto teniendo menos de 42 grados de altura sobre el horizonte y hallándose el espectador entre la nube y el sol, con las espaldas vueltas á este, entonces la luz del sol cayendo sobre las gotas de agua padece dos refracciones, y viene á los ojos del observador de.-compuesta en los siete colores que la forman.

Relám pago.Se da este nombre á úna claridad viva que aparece y desaparece repentinamente y precede al ruido del trueno. Para juzgar de la distancia á que nos hallamos de la nube que lo ha producido, no tenemos mas que contar por cada pulsación nuestra que media entre el relámpago y el trueno 400 varas, ó 413 por cada uno de los segundos de un reloj.
R ayo.Es una gran cantidad de electricidad que en ciertas cir­cunstancias se desprende del seno de la nube, produciendo en la misma una fuerte esplosion.

T ru en o .Es esta misma esplosion, que resulta de la combinación repentina de una mezcla de gasoxígenoy de gas hidrógeno que la chispa eléctrica inflama en las regiones atmosféricas, donde se producen los rayos.
E x h a la cio n es.Son unos pequeños cuerpos eléctricos dotados de una claridad mas ó menos viva, que vemos revolotear eo el seno de la atmósfera algunas veces, y presentan el mismo aspecto de una estrella que se precipitase hácia la tierra.
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PROVINCIA DE

Kúm. 9 =  In s t r u c c ió n  p itb lic a .

U n i v e r s id a d e s . Cátedras que hay en ellas, concurrencia anual de estudiantes. (26)C o l e g io s  de uno y de otro sexo. Lo que se enseña en ellos. (27)A c a d e m i a s : sociedades científicas, literarias y  económicas, Bibliotecas públicas. (28)I n s t it u t o s  do 2.a enseñanza: de primeras letras: escuelas particulares; con cuantas noticias puedan facili­tarse sobre todos los predichos objetos. (29)

PROVINCIA VE

M m . 10 =  I n d u s t r ia .

A g r í c o l a : Cultivos á que se dedican: ganados que sirven á la labranza : animales que criados dan produc- tos al labrador. Abonos que suelen emplear etc. (30)F a b r i l : Molinos de vapor, de agua, de viento. Fábricas de todas clases. Artefactos mas particulares del pais. (31)C o m e r c i a l : Bancos; géneros de comercio mas común en el pais; importaciones; esportaciones; en cual­quier año que se pueda saber y se cite etc. (32)

PROVINCIA DE

Kúm. 13 =  H o m b r e s  c é le b r e s .

Nombres y relación délos mas célebres de la provincia; pueblos de donde fueron ó son naturales. (37)Biografía de los que mas se hayan distinguido ,  o mas grata 
memoria hayan dejado, oque merezcan, existiendo, servir de glorioso ejemplo á su patria. (38)

PROVINCIA D E

Ndm. 14=  B ib lio g r a fía .

Noticia de las obras que acerca de la misma provincia ó de alguno de sus pueblos se hayan publicado ó se encuentren inéditas; en que época ó año; si se hallan venales y en donde. Quienes son sus autores. (39)

PROVINCIA I)E

Núra. 11 =  im p u e s to s .

Contribuciones, cargas municipales, etc. (33)Aduanas, Ferias. Mercados semanales etc. (34)Gabelas particular es que sufre el pais. (35)
En cualquier año qu eje  pueda saber y citándolo.

PROVINCIA D E

Generales, provinciales, locales; aunque solo sea aproximada­mente. (36)

Kúm. 15= D I » t » n c t a  e n t r e  la *  p r in c ip a le s  p u e b lo .
d e  l a  p r o v i n c i a .  (40) _____



ADVERTENCIAS. ADVERTENCIAS.

i * a S e  c o n te s ta rá  se p a ra d a m e n te  á ca d a  una de 
e s ta s  p r e g u n ta s , c u id a n d o  de p o n e r  a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e s ta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  en  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s t a s  
re sp u e s ta s  se  re m it irá n  c o n fo rm e  se  p u e d a n  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s , c o n se rv a n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a c h a r  
la s  re s ta n te s  cu an d o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a ,  e l p u eb lo  y  la  'p ro v in c ia .

2 . a P a ra  r e m it i r  a q u e lla s . - C o r r e o s .— S r .  S e c re ­
ta r io  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l de e l l o s .— H  D  —  
M a d r id .

A D V E R T E N C I A S .

1 .  a S e  co n te s ta rá  se p a ra d a m e n te  á cad a  una  de 
e stas p re g u n ta s , cu id a n d o  de p o n e r al p r in c ip io  de 
c ad a  re sp u e s ta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  en  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s t a s  
re sp u e s ta s  se re m it irá n  c o n fo rm e  se  pué t i r  e v e -  
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  a c u n c lu ir la s  
to d a s , c o n se rv a n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  desp
la s  re s ta n te s  cu an d o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a ,  e l  p u e b lo  y  la  p r o v in c ia .

2 .  a P a ra  r e m it i r  a q u e lla s .— C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta r io  de  la  D ir e c c ió n  g e n e ra l de e l l o s .— H . D . ___
M a d r id .
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1 .  a S e  co n te sta rá  se p a ra d a m e n te  á cad a  u n a  de 
e s ta s  p re g u n ta s , cu id an d o  de p o n e r a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e sta  un  n ú m e ro  ig u a l a l que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  en  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s :a s  
re sp u e s ta s  se re m it irá n  c o n fo rm e  se  puedan  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n eces id ad  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s ,  co n se rva n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a c h a r  
la s  re s ta n te s  cuand o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a , e l p u eb lo  y  la  p ro v in c ia .

2 .  a P a ra  r e m it ir  a q u e lla s .— C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta r io  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l de e l lo s . —  H . D . —  
M a d r id .

A D V E R T E N C IA S .

I . 1 S e  co n te sta rá  se p a rad a m e n te  á cad a  u n a  de 
e s ta s  p re g u n ta s , cu id an d o  de p o n e r  a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e sta  un  n ú m ero  ig u a l a l que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  en  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s t a s  
re sp u e s ta s  se  re m it irá n  co n fo rm e  se puedan  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s , co n se rva n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a c h a r  
la s  re s ta n te s  cu an d o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a ,  e l p u e b lo  y  la  p ro v in c ia .

2 . a P a ra  r e m it i r  a q u e lla s .— C o rre o s___ S r .  S e c r e ­
ta rio  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l de e l lo s . —  I I .  D . — = 
M a d r id .

A D V E R T E N C I A S .

1 .  a S e  c o n te s ta rá  se p a ra d a m e n te  á cad a  u n a  de 
estas p re g u n ta s ,  c u id a n d o  de p o n e r a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e s ta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l q u e  a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  en  su  r e s p e c t iv a  p re g u n ta . E s t a s  
re sp u e s ta s  se  r e m it irá n  c o n fo rm e  se p u e d an  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s , c o n se rv a n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a ch a r­
la s  re s ta n te s  c u an d o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a ,  e l p u eb lo  y  la  p r o v in c ia .

2 .  a P a ra  r e m it i r  a q u e lla s .— C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta rio  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l de e l l o s .— H . D  —  
M a d r id .

A D V E R T E N C I A S .
♦ 1 _l"

1 .  a S e  co n te sta rá  se p a ra d a m e n te  á c a d a  una  de 
estas p re g u n ta s , cu id an d o  de p o n e r a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e sta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l que a p a re c e  
e n tre  p a ré n te s is  en  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s t a s  
re sp u e s ta s  se  re m it irá n  co n fo rm e  se  p u ed an  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s ,  c o n se rva n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e s p a c h a r  
la s  re s ta n te s  cu an d o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a , e l p u eb lo  y  la  p ro v in c ia .

2 .  a P a ra  r e m it i r  a q u e lla s .— C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta rio  de la  D ir e c c ió n  g e n e ra l de e l lo s .— H . D . — . 
M a d r id .



ADVERTENCIAS. ADVERTENCIAS.

1 .  * S e  c o n te s ta rá  se p a rad a m e n te  á cada u n a  de 
e s ta s  p re g u n ta s , c u id a n d o  de p o n e r a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e s ta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  en  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . ¡E s ta s  
re sp u e s ta s  se  re m it irá n  c o n fo rm e  se  p u ed an  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e ce s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s , c o n se rv a n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a ch a r  
la s  re s ta n te s  cu an d o  se p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a , e l p u e b lo  y  la  p r o v in c ia .

2 .  a P a ra  r e m it i r  a q u e lla s .— C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta r io  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l de e l lo s . —  H . D . —  
M a d r id .

A D V E R T E N C I A S .

1 .  a S e  c o n te s ta rá  se p a ra d a m e n te  á cad a  una  de 
e s ta s  p re g u n ta s , c u id a n d o  de p o n e r  a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e sta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l  que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  en  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s t a s  
re sp u e s ta s  se r e m it irá n  co n fo rm e  se p u ed an  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s , c o n se rv a n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a ch a r  
la s  re s ta n te s  cu an d o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  fe c h a , e l  p u eb lo  y  la  p ro v in c ia .

2 .  a P a ra  r e m it i r  a q u e lla s .— C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta r io  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l de  e l l o s .— H . D . —  
M a d r id .

A D V E R T E N C I A S .

1 .  a S e  c o n te s ta rá  se p a ra d a m e n te  á cad a  u n a  de 
e s ta s  p re g u n ta s , cu id a n d o  de p o n e r  a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e s ta  un  n ú m e ro  ig u a l a l que apared© 
e n tre  p a ré n te s is  en  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s ta s ^ M ^  
re sp u e s ta s  se r e m it irá n  c o n fo rm e  se  p u ed an  i r  e v a ­
cu an d o  ,  s in  n e c e s id a d  de  a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
t ° d a s , c o n se rv a n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a c h a r
la s  re s ta n te s  cu an d o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  ¡a f e c h a ,  e l p u eb lo  y  la |p r o v in c ia .

2 .  a  ̂ P a ra  r e m it i r  a q u e l la s .— C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta rio  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l d e  e l lo s . —  H . D . —  
M a d r id .

A D V E R T E N C A S .

1 .  a S e  c o n te s ta rá  se p a ra d a m e n te  á cad a  u n a  de 
e s ta s  p r e g u n t a s , c u id a n d o  de  p o n e r  a l p r in c ip io  de 
c a d a  re s p u e s ta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  e n  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s t a s  
re s p u e s ta s  se  r e m it ir á n  c o n fo rm e  se p u ed an  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
t o d a s , c o n se rv a n d o  e l in te r ro g a to r io !p a ra  d e s p a c h a r  
la s  re s ta n te s  cu an d o  se p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a ,  e l p u e b lo  y  la  p r o v in c ia .

2 .  a P a ra  r e m it i r  a q u e lla s .— C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta r io  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l de e l l o s .— I I .  D  ___
M a d r id .

1 .  a S e  c o n te s ta rá  se p a rad a m e n te  á c ad a  una  de 
e s ta s  p re g u n ta s , cu id a n d o  de p o n e r a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e sta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  e n  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s t a s  
re sp u e s ta s  se r e m it irá n  co n fo rm e  se p u ed an  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s , co n se rva n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a c h a r  
la s  re s ta n te s  cu and o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a ,  e l p u e b lo  y  la  p r o v in c ia .

2 .  a P a r a  r e m it i r  a q u e lla s .— C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta r io  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l de e l lo s . —  H . D . —  
M a d r id .

A D V E R T E N C I A S .

1 .  a S e  c o n te s ta rá  se p a rad a m e n te  á cad a  u na  de 
e stas p re g u n ta s , c u id an d o  de p o n e r  a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e s ta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  e n  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s ta s  
re sp u e s ta s  se  re m it irá n  co n fo rm e  se p u ed an  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s , co n se rv a n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a c h a r  
la s  re s ta n te s  cu an d o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a , e l p u e b lo  y  la  p ro v in c ia .

2 .  a P a ra  r e m it i r  a q u e lla s . —C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta r io  de la  D ir e c c ió n  g e n e ra l de e l l o s .— H . D . —  
M a d r id .

A D V E R T E N C I A S .

1 .  a S e  c o n te s ta rá  se p a ra d a m e n te  á cada  u n a  de 
e s ta s  p r e g u n ta s , c u id an d o  de p o n e r a l p r in c ip io  de 
cad a  re sp u e s ta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  en  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s t a s  
re sp u e s ta s  se  r e m it ir á n  co n fo rm e  se p u ed an  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s , c o n se rv a n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a c h a r  
la s  re s ta n te s  cu an d o  se  p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a , e l  p u e b lo  y  la  p r o v in c ia .

2 .  a P a ra  r e m it ir  a q u e l la s .— C o r r e o s .— S r .  S e c r e ­
ta rio  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l de e l l o s .— H . D . —  
M a d r id .

ADVERTENCIAS.

1 .  a S e  c o n te s ta rá  se p a ra d a m e n te  á cad a  u n a  de 
e s ta s  p re g u n ta s , c u id a n d o  de p o n e r a l p r in c ip io  de 
c a d a  re sp u e s ta  u n  n ú m e ro  ig u a l a l que a p a re ce  
e n tre  p a ré n te s is  en  su  re s p e c t iv a  p re g u n ta . E s t a s  
re sp u e s ta s  se  re m it irá n  co n fo rm e  se p u ed an  i r  e v a ­
c u a n d o , s in  n e c e s id a d  de a g u a rd a r  á c o n c lu ir la s  
to d a s , c o n se rv a n d o  e l in te rro g a to r io  p a ra  d e sp a c h a r  
la s  re s ta n te s  c u a n d o  se p u e d a , s in  o lv id a rs e  p o ­
n e r  la  f e c h a ,  e l p u e b lo  y  la  p r o v in c ia .

2 .  a P a ra  re m it ir  a q u e lla s .— C o r r e o s .— Sr. Secre­
ta r io  de la  D ire c c ió n  g e n e ra l de e l lo s — H . D . —
tv» - 1 : i__________________________ __________ _______ _____  — ____ ______



p r o v in cia  s e

ISlira. i .  °  =  H I S T O R I A .
Ligeramente espuesta desde los tiempos mas remotos hasta 

nuestros dias. nombres que haja tenido la proviuota o el par-
, „ l o : la Capital , Ciudad Villa ó Pueblo ¡ su genero de gobier­
no , dominaciones, etc. Acontecimientos y variaciones qu
formen época ó hayan dejado profundos recuerdos. Legis-

lacion especial, ó fueros. (1)- . -
A r q u e o lo g ía - Monumentos y cualquiera clase de antigüe­

dades notables, ó restos suyos; de Romanos, Arabes, etc. f2).

M m . 5 — E t S s o g r a lÉ a .

Carácter, costumbres y trages que distinguen á sus naturales. ] 
Si han sido siempre los mismos ó han variado. (18)

D ia le ct o  propio de la p ro vin cia^  origen; variedades que ha­
ya en él en unos pueblos respecto de otros; y do­
mas que pueda decirse sobre este punto; si hay gra­
mática y diccionario especial del mismo. (19)

PROVINCIA DE

PROVINCIA DE

Nüm. 2 = T o p o g r a í i a  f í s ic a .

Latitud y longitud geográficas en que esta comprendida. ( )
Límites y confines. Estension y configuración. Suelo. (4) 
O r o g r a f ía : Montanas; su dirección, ramificaciones, etc. (5) 
A n co g e o g r a f ia : Valles; sudireccion, estension, frondosidad. (6) 
De m o g r a f ía : Llanuras estensas, sucultivo, ó incultivo. (7) 
H id r o g r a fía : Mar y su costa; lagos, estanques considerables;

rios, su nacimiento, curso, e t c .; azequias. (8) 
S o l e n o g r a f i a : Canales navegables ó de riego, su dirección, 

acueductos, y  cualquiera obra hidráulica. (9)

provincia  d e

Núm. 6 =  T o p o d e s ia .

División natural y civil, política, militar, marítima, administra­
tiva, judicial, religiosa y universitaria. (20)

p r o v in c ia

Húm. 3 =  M e te o r o lo g ía .

C l im a : Temperatura según el termómetro, barómetro, higró- 
metro. Causas locales influyentes en ella. (10) 

A nem o g u afia : Vientos mas reinantes; sus causas sabidas ó 
aparentes, y sus efectos notables en la salud o 
vegetación. (11)

Fenómenos atmosféricos, nieves, lluvias, tronadas que se es- 
perimenten mas que en otras partes, ó singularmente. (12) 

N o s o g r a fía : Enfermedades dominantes: sus causas natura­
les. (13)

E p izo o t ias: Enfermedades contagiosas de animales, y sus 
causas. (14)

PROVINCIA d e

Núm. 7 =  P o b la c ió n .

Comprendiendo en cuanto sea posible la población, fuerza mi 
litar y de marina, número de empleados civiles de ayunta­
mientos, tribunales, juzgados y clero. (21)

p r o vin cia  d e

Núm. 4 =  H is t o r ia  n a t u r a l .

M in e r a l o g ía : Minas, canteras, metales, etc. Fuentes salinas 
y demás notable pertenecinete al reino mine­
ral. Baños termales y aguas saludables á que 
concurren enfermos. (15)

B o t á n ic a : Arboles,arbustos, plantas, yerbas, granos, legum­
bres etc. que produzca en mas abundancia; o 
en particular. (16)

Z o o l o g ía : Especies de animales del pais: insectos, útiles ó 
nocivos. Ganados mayores y menores.--Caza, 
pesca. En suma, cuanto merezca atención so­
bre cada uno de los U es rcjnov-I1T

provincia  DE

Núm. 8 =  T o p o g r a t i »  p o l í t i c a .

P o l eo g r a f ia : Ciudades, v illas, lugares; concejos, parro­
quias , partidos; distritos; señoríos, conda­
dos, marquesados etc. - Ayuntamientos y sus 
propios y arbitrios. (22)

E c o g r a f ía : Edificios públicos, palacios, hospitales, hospi­
cio s, fábricas, posadas, ventas, fondas, etc. 
Pósitos, cárceles etc. (23)

H ie r o g r a f ia : Iglesias, capillas, santuarios, cementerios* 
conventos ecsislenles. (24)

P o lem o gr afi\ : Fortificaciones, castillos, ciudadelas, cuar­
teles, etc. (24'
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La aclaman las grandes necesidades de hoy, la esten- 
sion de la hipoteca: ¿es, repetimos, posible? Los pagarés 
descontados en los actuales bancos, no representan por lo 
general sino los futuros rendimientos del que los inscribe. 
Un comerciante ó un fabricante, necesitan en metálico 
para la realización de operaciones mercantiles ó industria­
les cantidades que esperen satisfacer de los productos de 
su nuevo negocio. Estienden uno ó mas pagarés y les 
presentan el descuento. ¿Por qué no ha de poder hacerse 
estensiva esta facultad al colono y al obrero? La futura 
cosecha es un producto algo menos eventual que el de 
muchas operaciones mercantiles; la obra demandada por 
empresarios de solvabilidad reconocida, es de resultados 
aun menos eventuales que la cosecha del colono.

Cierto que los bancos descuentan los pagarés, no por 
loque representan, sino por el haber que se supone en 
los suscritores; mas ¿no sucede también que personas com­
pletamente desconocidas en el comercio descuentan esa 
clase de valores acompañándolos de dos ó mas firmas co­
nocidas? Las garantías subsidiarias suplen entonces la de­
bilidad de la principal: ¿por qué no se ha de poder imagi­
nar otras garantías que contraresten la, eventualidad de 
la clase por los obreros y los colonos?

Si existiendo una perfecta solidaridad de intereses en­
tre los hombres de una nación, una provincia, ó un pue­
blo, es evidente que el problema estaría resuelto. Por 
medio de esas solidaridades se resolvieron los que funda­
ron los primeros bancos territoriales de Alemania. Las ca­
jas de seguros la van estableciendo y la pueden ir fortifi­
cando: nos ha parecido bien que la España Industria^ | 
para organizar el nuevo crédito en el cam po, las tome por 
garantías subsidiarias. Se contraresta en la eventualidad 
de las cosechas por mas que sea á costa de limitar el cré­
dito, se tiene un medio de estincion inmediato.

No es fácil creer una solidaridad de aquel origen en­
tre los obreros de las ciudades; mas en préstamos sobre 
demandas de trabajo suscritos por los empresarios, ¿es tan­
to ni tan frecuente el riesgo? no debia hacer firmar los pa­
garés á la orden del banco por dos ó mas jornaleros que 
habían recibido ya operaciones con él, y cumplido con 
exactitud sus compromisos? ¿Sería tampoco difícil hacer 
directamente solidaria la masa de operarios que entrase 
en negociaciones con el banco?

Para nosotros, la estension de la hipoteca, no solo es 
necesaria sino fácil. La España Industrial ha prestado in­
dudablemente un servicio, poniendo sobre el tapete una 
cuestión de que debia ocuparse la prensa toda, y de que 
nos ocuparemos mas detenidamente.

Los medios de realizar el pensamiento, mas que el pen- 
miento mismo, es hoy lo digno de un detenido exámen.F r a n c is c o  Pi y  Ma r g a l l .

-------- a-oo-OO-C-O-O-c-o----- -

U N A  M I R A D A  A L  A F R I C A .

Para verdades el tiempo y para justicias Dios, dice un 
antiguo refrán castellano, y por si no bastara el crédito 
de que siempre gozó, hoy podemos acreditarlo mas con

una nueva prueba que de su verdad nos ofrecen las cor­
respondencias estrangeras.

En efecto: hace ya algunos años, supimos, no con 
sorpresa, pues lo que se espera no puede sorprender, 
que unas factorías francesas establecidas en el Africa, 
habían acometido la gran obra, considerada imposible en 
un tiempo no lejano, de abrir en el desierto de Shaara 
algunos pozos artesianos. E l éxito mas feliz coronaba ya 
sus trabajos, al recibir nosotros la noticia: convertidos los 
instrumentos que la ciencia puso en manos de aquellos 
hombres emprendedores en otras tantas varas de Moisés, 
habían, á su mágico influjo, brotado las aguas del seno de 
la tierra, y corriendo en abundantes chorros por aquellas 
arenas calcinadas, las fecundaban prodigiosamente.

El desierto empezaba á variar de aspecto: sorprendidas 
las sedientas caravanas hallaban á su paso por aquel abra­
sado pais,nuevos y floridos oasis en que poder descansar 
de su penosa peregrinación; llegaban á ellos llenos de 
alegría y ninguno de los que las componían llevaba el 
agua á sus abrasados lábios sin haber antes bendecido ó 
impreso un ósculo de agradecimiento en las manos que 
acababan de arrancar aquel tesoro á las mas profundas 
entrañas de la tierra: hasta el feroz beduino se postraba 
estático á los piés de aquellos nueves profetas y, depuesta 
su indomable fiereza los adoraba como á dioses y les obe­
decía como esclavo. E  te acontecimiento sin embargo, 
casi pasó desapercibido para las sociedades europeas que 
se burlaron del que había predicho la estincion del de­
sierto ya antes de tener noticia de los medios con que 
la ciencia ha venido posteriormente á hacer posible su 
predicción; 'as civilizadas naciones ocupadas en devorarse» 
no hicieron caso del importante suceso, relegándolo por 
toda honra al dominio de los gacetilleros.

No participamos de esta fria indiferencia los hombres 
de fé que creíamos en la predicción ridiculizada: en aquel 
hecho, veíamos al principio del cumplimiento de la pro­
fecía, la incubación de la gran reforma presentida por 
meras inducciones filosóficas, y dimos gracias á Dios por­
que nos empezaba á hacer comprender el cómo se iba 
realizando lo que presentíamos. No nos importaba consi­
derar que aquel hecho era inspirado por la especulación 
y no por un convencimiento filosófico; por unas miras mas 
elevadas; tras del especulador que cavaba eu la arena 
veíamos nosotros la mano de la Providencia que impulsaba 
sus movimientos, y hoy sentimos hasta orgullo de haberlo 
visto asi, pues, tenemos otra prueba de que Dios se vale 
de los elementos mas insignificantes y que mas aislados 
parecen, para cumplir los mas altos fines.

Efectivamente; las correspondencias á que nos hemos 
referido, nos traen importantes nuevas acerca de lo que 
está fijo en nuestra imaginación desde que llegó á nuestro 
conocimiento. Según estas correspondencias, la codicia, 
acaba de arrancar á la codicia, unos cuantos millones de 
francos para emprender en grande escala los trabajos tan 
felizmente inaugurados por las factoríass francesas, y tan­
tos elementos se aprestan para la grande obra que hasta los 
mas dsecreidos, los mas resistentes á conceder lo que 
no les es fácil concebir, censurando y desdeñando ahora 
el mérito del nuevo Colon, creen ya, y lo creen hasta de 
una manera desdeñosa, en la posibilidad de borrar el gran
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desierto del suelo africano á fuerza de trabajo y de cons­
tancia.

Lejos de imitar nosotros la ridicula conducta de tan 
ridículos entes, aprovecharemos esta favorable ocasión 
para vindicar una reputación respetable, mordida por la 
necia sátira de los necios.

Gomo hemos indicado ya, hubo quien después de 
profundos estudios de observación y apreciando con claro 
juicio la marcha de la humanidad y el carácter de su 
desenvolvimiento, sorprendió algunas de sus tendencias, 
y leyendo en el futuro fué conducido á deducir la modi­
ficación de los climas como necesaria premisa de las 
modificaciones sociales que su constante análisis y deduc­
ción le habían revelado.

Asi no es estraño que levantándose profeta predigera 
la estincion del Shaara, indeclinable antecedente de la ne­
cesaria revolución geográfica que entreveía : no indico los 
medios: anunció tan solo el hecho: y los necios que le oye­
ron se le burlaron en las barbas y le llamaron loco. Pero 
detrás de las burlas y los insultos de los necios estaba el 
tiempo para patentizar su verdad y Dios para hacerle jus­
ticia. Hoy han venido los hechos á probar la posibilidad 
de la atrevida predicción : trabada la lucha con el desierto 
se le empieza á domar, y su completa estincion es ya tan 
fácil para los mismos que antes la negaban dogmáticamen­
te, como poner un huevo de punta sobre un plano. Sin em­
bargo, el visionario no ha pasado todavía á ser profeta, 
desaparecerá el desierto por la sola influencia de imprevis­
tos descubrimientos y seguirá siendo un soñador el filósofo 
intuicionista: no importa, los que con fé en el corazón jamás negam os, tos que tenem os borrada de nuestro diccionario 
la palabra imposible, porque ignorando el destinoá que 
está llamada la humanidad como ser moral, tememos re­
belarnos contra Dios y esponernos á negar sus designios 
al ir á negar una nueva conquista, un nuevo desenvol­
vimiento humano, solo por el hecho de sernos inespli- 
cahh cual si nacidos para esplicarnos todos los desig­
nios de la Providencia no pudiese ser que fuera nece­
sario el inconcebible desenvolvimiento para llegar á ese 
incógnito destino ; los que llenos de creencias, en fin , 
hacemos consistir nuestra mayor rebeldía en suspender 
nuestro juicio, ofrecemos al ungido filósofo el desagravio 
de los insultos que debe á la dogmática pedantería.

Muerda esta hija espúrea de las mas bastardas pasiones 
el nombre esclarecido por la abnegación y el martirio; 
llame aberraciones de una mente estraviada á las profa­
cías inspiradas por la inteligencia, nosotros, adorando esa 
inteligencia escarnecida, seguiremos la irradiación de su 
luz, y así como antes que viniesen los hechos á convencer­
nos veíamos al través de los tiempos, entre las brumas 
del futuro iluminadas por la claridad de esta luz, las cá­
lidas zonas africanas llenas de frondosidad, y purificado 
el aire caliginoso de aquellas regiones, y desaparecido el 
Simouth que ya no llevaba su maléfica influencia á los 
lejanos países para emponzoñar sus bonancibles aires; 
asi vemos ahora con la misma fé y certidumbre de no 
engañarnos, llevada la obra regeneradora á todos los 
confines del planeta en alas de nuevos medios ofrecidos 
por la ciencia, y variar este planeta su aspecto y tem­
plarse los climas rigurosos, y obraresta metamorfosis

de la naturaleza una saludable modificación en la especie 
humana, y cumplirse en fin la predicción del filósofo es­
carnecido.

Sírvale esta fé de desagravio y de premio á sus afa­
nes mientras el tiempo sanciona su verdad y Dios lé 
hace justicia.

J osé F rancisco  Y ic h .
----------- -a ............—

La abundancia de materiales, y sobre todo el caráter 
de oportunidad de los que componen los dos últimos nú­
meros de nuestra revista, nos ha impedido ofrecer á nues­
tros suscritores, antes de ahora, la interesante comunica­
ción que nos dirigió hace dias D . Antonio Ramírez Arcas, 
secretario de la comisión central de estadística, y el con­
cienzudo trabajo que á la misma comunicación acompaña 
remitido al comunicante desde Logroño.

En este concienzudo trabajo, se examina de una ma­
nera filosófica el último recuento de población con refe­
rencia á aquella provincia, indicándose los medios de in­
dagar las causas del malestar social de la Rioja. Es re­
comendable por muchos conceptos, y con la mayor satis­
facción contribuimos á darle la publicidad que se merece: 
sin embargo, nos abstendremos de todo comentario al in­
sertarlo ahora en nuestras columnas, pues trabajos de 
semejante índole se recomiendan por sí mismos: de lo que 
sí no podemos prescindir es de unir nuestra débil voz á 
la del comunicante , secundándole en el llamamiento 
que hace á las demas provincias españolas para que imi­
ten el magnífico ejemplo qne les ofrece la Rioja, pues en 
sus intereses está no mirar con indolencia lo que por 
tantos conceptos puede ser provechoso á su vida propia 
y á la vida de la nación.ESTADISTICA.

Mi querido amigo: El lamentable y  doloroso atraso en que se halla el estudio de la Estadística en nuestro pais, ha movido diferentes veces á los ilustres miembros que componen la prensa periódica á levantar su robusta voz para exhortar al gobierno y á los particulares para que amplíen estos conoci­mientos, tan necesarios á la vida intelectual y material de las naciones. La dignísima prensa española ha sido la primera en reconocer que los datos estadísticos son la mas sólida base en que un pais debe asentar los medios de llegar al esplendor que necesitan las naciones civilizadas, si han de llevar digna­mente este nombre. De ello ofrece una prueba el que cuantos órganos tiene, cualquiera que sea el matiz ostensible que re­presenten, cualquiera que'sea la rama en que se posen en el frondoso árbol de la discusión y déla publicidad, han abogado constantemente .por introducir sangre nueva en el decrépito cuerpo social, ayudándole á vigorizarse por medio de demos­traciones tangibles, donde se han visto palpablemente las úlce­ras de su llagada entidad.Deseoso siempre de contribuir con mi óbolo á tan pa­triótico y laudable fin, voy á ofrecer á la prensa la carta que me dirigen de la provincia de Logroño, referente al exámen filosóficodel resultado del recuento d éla  población de la misma, porque en aquella se indican todos los medios indagadores de las causas del malestar social de la Rioja, y se abre anchurosa senda en el campo de la inteligencia para el estudio de la po­blación. En dicha carta se revela el movimiento progresivo ó decadente de aquella población bajo todas sus fases y condi-
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dones, asi en su. conjunto como en sus minuciosos y aprecia­bles pormenores.Si todas las provincias se prestasen á vacilar en los cuadros sinópticos de esta especie las diversas clasificaciones de su po­blación; si en lugar de poder presentar el resultado de una sola provincia presentásemos ante el mundo civilizado la población clasificada de los moradores de la Península éislas^jadyacentes, nuestro país seria conocido y  respetado en el universo, y  no se vería calumniado muchas veces y  sumido otras en el mas denigrante olvido ó profundo indiferentismo.Dejo á un lado cuantas reflexiones se me ocurren sobre este asunto, y me limito á remitir á V . , como llevo dicho, la importante carta á que me refiero.Queda de Y . como siempre afectísimo servidor y amigoQ. B. S. M.
Antonio Ramírez Arcas.Logroño 15 de marzo de 1858.

Nuestro querido brigadier.—Y . habrá estrañado nuestro silencio á su favorecida del 16 de enero, respecto de la clasi­ficación de los habitantes de esta provincia según su distribu­ción. estado y  condiciones, máxime cuando con fecha 30 de enero se remitierou oficialmente los cuadros sinópticos que V , habrá visto en la oficina. ¡Ojalá que todas las provincias se hayan ocupado, con la asiduidad que lo ha hecho la de Logro­ño, considerando como un asunto de la mayor importancia el conocimiento exacto déla población, tan vital á la existencia de los pueblosl No hemos contestado antes, porque hemos querido hacerlo párrafo por párrafo de su carta de V . , citando todos sus preámbulos y filosóficas consideraciones, y  haciendo la confrontación y deducciones en la misma forma que V . nos indica. Dice V .«Es útil el conocimiento del agente general de la produc­ción y consumo de la riqueza, ó sea de La población, á todos los ciudadanos; porque, la ley que sigue la mortandad, la abundancia ó escasez de habitantes, y  el vario reparto de es­tos en la provincia, son bases de diversos contratos; causas especíales para la construcción de los establecimientos de ma­nufacturas, ocasiones de mayores ó menores consumos, y ori­gen de especulaciones mercantiles; así que, v o yá  detenerme en ir enumerando á VV. alguno de los usos para que sirve el conocimiento del número de habitantes en cada provincia.• 4.a Para conocer el estado de la poblaciou de una provin­cia, es preciso saber el número de habitantes por legua cua­drada. Supongamos que la provincia de Madrid cuenta un nú­mero de habitantes crecido; si nuestras indagaciones no abar­can otra cosa, si no tenemos otro dato, claro es que no pode­mos sacar consecuencia alguna provechosa; pero si después del número de habitantes presentásemos su perímetro y  su producción, el estado de sus tierras, sus com unicaciones, su marcha periódica y su desarrollo, y  se procediese á las debi­das confrontaciones, no cabe duda que la clasificaríamos de pobre por sus escasos productos agrícolas, y  buscaríamos su porvenir en el ramo industrial, en el artístico, ó en otras cir­cunstancias especiales. Así, pues, es preciso no solo conocer el número de habitantes que constituyen la población de la pro­vincia, ya esté reunida diseminada ó flotante; su estension, la de los productos naturales é industriales; y  que se confronten y  combinen recíprocamente unos con otros, si han de alcan­zarse resultados profundos en pró de sus habitantes, etc.»La provincia de Logroño cuenta 473,812 habitantes, que distribuidos en las 152 leguas cuadradas que abraza su terri­torio, vienen á corresponder 1 ,443 habitantes á cada una de sus leguas. Respecto á productos naturales nada podremos de­cir por ahora, ni creemos que se dirá con exactitud, porque estos habitantes, como los de todas partes, están muy temero­

sos de los resultados qúe su veracidad pueda producir en el ánimo de los agentes del fisco.2 .°  «Para penetrarse de si los espacios del terreno pueden por su posición topográfica sujetar a los habitantes a enfer­medades periódicas, indígenas ó importadas, ya por efecto de la esterilidad del territorio, ya por su hum edad, ya por sus aguas ó ya por su tem peratura, bueno es señalar los espacios y  lugares en que se distribuye la población y la tendencia na­tural á su desarrollo, como también si está coartado por alguna de estas condiciones. En España, por ejem plo, pais privilegia­do por la naturaleza, no se formó sin duda para que la habita­ran unos pocos; su salubridad y fecundidad no fueron en vano derramadas por nuestro suelo; sus dilatadas costas, sus espa­
ciosos puertos y  sus caudalosos ríos, no fueron una obra delEterno para que sirvieran de admiración al hombre, sino para
favorecer el desarrollo de la población; y sin embargo, pocospaises hay menos poblados que el nuestro; pero esta falta de desarrollo podrá achacarse á los gobiernos anteriores, porque mientras han pensado en tratar de poblar las islas de Fernan­do Póo y  Annobon, y e n  mandar á las Antillas á muchos in­felices jornaleros de Galicia y  Canarias, no han reflexionado que, sin salir de la Península, podría colocarse á esos desdi­chados con mas provecho para el pais y  para el gobierno. Tal ha sido el descuido y el poco estudio que sobre la población se ha hecho, que hemos visto con escándalo espresar la con­veniencia de traer estranjeros para poblar y  colonizar algunos puntos desiertos de España y poco después proponer á lasCór- tes el pensamiento de enviar uña espedicion de españoles á colonizar las islas precitadas, etc.»

A ntonio R amírez A rcas.

(S e  c o n t i n u a r á . )

S O C I E D A D E S  D E  C R E D I T O .  

B A N C O  D E  C A D I Z .Nota de las operaciones efectuadas durante el mes de marzode 4858.El Banco ha colocado en dicho mes eu des­cuentos de letras y  pagarés y pignoracio­nes,la suma de................................................... .......  • 24.237,028 44En letras negociables sobre varias plazas. , 7.348,730 64Suma invertida. Rs. vn . . 31.555,759 8La utilidad obtenida por descuentos y pigno­raciones......................................................  4 26,664 74Los gastos por asignaciones de reglamento, sueldo de empleados, gastos de oficinas y salarios de sirvientes, ascienden. . . . 33.230, 56Billetes en circulación................................................. • 34.516, 400Efectivo metálico en caja. . ....................................... 28.030,887 76
LA TUTELAR.

En todo el mes de marzo ha registrado 4,007 póli­zas por 6,840,650 rs. v n .; por manera ,  que elcapital de la asociación sube ya á 360.432,464 |rs. vn. repartidos en 47,792 pólizas.
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En el mes de marzo ha registrado 1,615 pólizas por valor de rs. vn, 10.534,810. En los tres últimos meses y solo dos dias del actual ha obtenido 3,808 suscriciones que importan reales vn. 24.101,845.A la fecha cuenta con 7,081 suscritores, y 41.817,265 rs. de capital. Depositado en el Banco de España rs. vn. 14.084,000.SITUACION DEL BANCO DE VALLADOLID.

E ldiaZK  de de diciembre de 1857.
ACTIVO.Caja metálico. . ................................................... . . 3.451,896 88— Billetes. . ................................................... . . 2.731.500Total. . . . , . 6.183,396 88Cartera. .....................................................................................   13.555,593 49Corresponsales. .................................................................. 344,769 8Garantía de préstamos. . . . . . . . .  4.005,417Moviliario........................................................  97,291Gastos de instalación. . . . . . . . .  1.02,560 64Id. de administración...............................................   53,129 53Diversos......................................    841,192 5222.183.350 44

, 6 .000,000 3.723,502 16 821,800 1.940,757 9.400,000 
297,290 9822.183.350 14 

Per Los artículos no firmados J osé Bar b ieb .

VARIEDADES.

PASIVO.Capital................................................... . .Cuentas corrientes. . , ,  . .Im posiciones.................................................Depósitos . . . . . . . . .Billetes emitidos. . . . . . .Ganancias y  pérdidas.............................

H o n ro so  d estln o 'd el dihert>. De un concienzudo trabajo es­tadístico que varios periódicos han públicado, entresacamos los siguientes curiosos datos, que nos dan la cantidad mínima invertida en carbón de piedra en todo el año de 1857, para alimentar las máqumas al vapor, que durante la referida época han funcionado en el mundo, inclusas las locomotoras destinadas á correr los 63,641 kilómetros de ferro-carril que en 1 .°  de ¿neto de dicho ciño estaban abiertos á la circu­lación. 'Francia gastó..................................... 91.000.000 de francosInglaterra. . . . . . .  68.000,000Estados-U n idos..............................  78.000,000Austria....................................................  61.000,000Bélgica. .. . . . . . .  16.000,000Baviera. 10.000,000P r u s i a . ............................................  53.000,000Rusia. ...........................................  . 50.000,000Por todos los demas paises. . 30.000,000T o ta l............................................  357.000,000T ira n o  de! m u n d o . M. Banmgartner, presidente de la aca­demia imperial de Yiena, ha publicado algunos datos muy curiosos acerca del valor del oro; datos llenos de interés, sobre todo en estos momentos en que esta cuestión se halla tan de­batida.En Francfort, dice, el valor máximo del oro en 1850 era 15,7 veces mayor que el de la plata, y en 1852 15,1 vez mayor que este metal. En la bolsa de Hamburgo, en 1848, que fué la

época en que el oro tuvo mayor valor, llegó este á ser 15,72 veces mayor que la plata, pero en 1852 no pasó de 15,39. El valor del oro en Londres desde 1841 á 4 830 era 15, 83 veces mas que la plata; pero en 1854 bajó á 15,33. En el mercado de París, el oro valia en 1846 15,64 veces mas que la plata, y  en 1 S&6 ha bajado á 15,54.Nosotros, prescindiendo del capricho de los hombres y  de­mas tristes causas que determinan esas alzas y bajas, resolve­remos la cuestión de otra manera que, con perdón de los eco­nomistas, na vacilamos en calificar desde luego de mas filosó­fica y  exacta.El verdadero valor de las cosas está en relación directa con la utilidad real y tangible que nos prestan: tanto mas valen los objetos de la naturaleza cuantos mas bienes les debemos, cuanto menos podemos prescindir de ellos ó un papel mas importante representan en la esfera de nuestras necesidades vitales.Bajo de este punto de vista el oro es el metal que menos vale. Sobre él está el hierro que, ya dando ser á los aperos de labranza, ya á los innstrumentos industriales, ya á tantos otros objetos útiles é indispensables, nos presta servicios inmensos.El oro que solo nos sirve para una que otra elaboración quím ica, y que si le buscamos en el dominio de las artes es considerado solamente como un atributo del lujo y buen gusto, ha de tener un valor correlativo á la escasa importancia que tiene dentro de la esfera de nuestras necesidades, determinando esta importancia sus alzas y bajas á medida que acrezca ó mengüe.Pero es el caso que conculcando esta.doctrina se le ha que­rido dar un valor mucho mas alto, y puesto quejno lo tenia real se le ha prestado invistiéndole con la representación del valor. Lo que realmente se ha conseguido con esto es darle un valor negativo, haciéndole responsable de una série de males socia­les que no son para descritos en esta ligera crónica, y de otra série larguísima de crímenes; sin embargo, el hecho es que la opinión desvanece esta realidad filosófica con la realidad tan­gible de aceptarlo, no tal como es, sino tal como se lo presen­tan, y de apreciarlo, no por lo que intrdnsicamente vale, sino por lo quequierenque valga los cubileteros sociales, y de aquí resulta que se empleen los sábios en la confección de datos como los trascritos.Nosotros empero, que no somos sábios, aun aceptando los hechos y ellenguage común que atribuye al oro ese valor con q u e  le  h a n  in v e stid o , su g e ta re m o s la s  o scilacio n es de dicho 
valor, á reglas siempre filosóficas. Para nosotros crecerá ese valor facticio siempre que se,destine al metal que lo cifra en sus funciones de agente intermediario entre los productos y  el trabajo, á promover este último para objetos provechosos, y  menguará ese valor hasta anularse y representar altas can­tidades negativas si promueve el trabajo para objetos fatales. En la noticia que bajo el epígrafe de honrroso destino del d i­
nero hemos consignado mas arriba, tenemos el ejemplo de lo primero: mucho vale el oro empleado en vapores; nada, menos que nada valdrá el que se emplee en cosas como lasque mencio­namos en la otra noticia, que por ejemplo del otro estremo de nuestro raciocinio damos á continuación bajo el epígrafe de Lastim o so destino del dinero. Según algunos datos Sueltos entresacados de diferentes estadística'., se puede calcular que los cañones existentes en todo el mundo, ascienden á mas de 400,000, De este númuro, 100,000 lo menos, permanecerán en actitud de funcionar, contando con los 2,000 que en la India vomitan el estrago, los que en todas las plazas fuertes se ha­llan en constante centinela, y  los que forman la dotación de las marinas militares. De modo q u e , regulando el servicio de este terrible contingente, á razón de ocho hombres por pieza, y calculando el mantenimiento de estos á razón de 4 rs ., por hombre, tendremos por resultado la triste consecuencia de que el capital amortizado y el invertido en el material de guer­ra , se gastan diariamente 3.200,000 rs ., en sostener unas má­quinas que si también como los locomotoras arrojan humo, se diferencian de ellas en que la humareda que despiden en­vuelve la destrucción y la m uerte, mientras que la levantada por las otras, lleva en su seno al fecundo génio de la abun­dancia y de la fraternidad.

Por las variedades.— J osé  F r a n c is c o  Y ic h ,
EDITOR RESPONSABLE, D. DIEGO PEÑUELAS.

MADRID.— 1858.
IMPRENTA MILITAR DE DON PEDRO MONTERO,

Plazuela del Cármen, núm. 1 .



BASES
PARA I A REDACCION DE LO S ARTICULOS DE RIOS.

1 . a Se espresará el nombre verdadero y el que vulgarmente tenga el rio
ó arroyo desde su origen, fijando el sitio , término del pueblo , provincia y 
partido judicial en que nace. Cuando el nacimiento no se halle en el par­
tido , se marcará el parage por donde en él entra. *

2. a Se le seguirá en su curso, espresando, si es posible, la cantidad de 
agua que lleva, los rios, arroyos, y otras corrientes que se le agregan en 
determinado sitio , por la derecha y por la izquierda, los barrancos, ram­
blas y gargantas que forma, los pueblos que en uno y otro lado se encuen­
tran , la cantidad de tierras de los mismos que fertiliza, y los nombres que 
sucesivamente va tomando hasta la salida del partido, cuyo parage se in­
dicará , asi como el territorio por donde después se dirija.

3.  a Se dirá si es de curso perene, en que épocas suele escasear*el agua 
ó secarse, bien por efecto de la estación, ó porque se distraiga para otros 
usos: se hará mérito de las máquinas y artefactos á que dá movimiento.

4. a Los puentes que existen para su paso , marcando el año de su fun­
dación , si es conocida, su elevación, número de sus ojos ó arcos, si son 
de piedra sola, ó de piedra y madera, su estado actual, reparos que en su 
caso necesiten, quien tiene la obligación de costearlos y si se paga pontaz­
go. Si hubiese barcas y vados, se fijará el sitio en que se encuentren y las 
épocas en que estos últimos están intransitables.

5. a Si criase pesca, se dirá cuál es su clase y si es abundante ó escasa.
Si hubiese canales de navegación, se manifestará su longitudy sus obras

mas dignas de observarse: si fuesen de riego, se hará una reseña de la le­
gislación procomunal establecida para el aprovechamiento de las aguas, indi­
cando si sobre esto se hubiese instruido algún espediente y donde radica; y 
si existiese algún pensamiento para sacar mejor partido de aquellas, se pro­
pondrán los medios de realizarlo.

NOTA. Aunque eslas noticias solo se piden por partidos judiciales, se suplica á las perso- nas.'díie puedan darles mas estension, tengan la bondad de hacerlo asi, para que mas íácilmen- le v con mayor brevedad pueda formarse el artículo del rio desde su origen hasta su con­clusión.
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SEMANA RÍO PINTORESCO. I H

D ESCU B R IM IEN T O S E N  L A  LUNA.

N O M B RE S Q U E  DAN E O S A S T R O L O G O S  A L A S  M A N CH A S DE LA L U N A .
i Grimaldus. Cau pan us. 9.5 M enelaiis. 3-v Sn ellius T u rnerin*.a Galilea*. i4 B ulliald u s. 9.6 Herraes. 38 Peta vías.3 Aristáreltu*. i5 Erastosthenes. 9 7 Possidonins. 3f> Can gre n as.
4 K ep leru s. 16 T im ocliaris. 38 D ionisios. 40 Taru ntius.5 Gassendus. I 7 P lato . 39 P linins. A M are H u m o ru m .6 Sh ikard u s. rS A rch im edes. 3o Theopliilns. B Alare N a b iu m .
1 Harpalus. *9 Insula.sinus niedii. 3i Frasea torius. C M are Tmbrium.
8 Heraclides. 20 P ilatu s. 32 Censorinus n M are N ectaris.
9 Lan sbergia*. ai Tyoh o. 33 M essala. F, M are Tranquillifatis.IO Remoldas. 22 E u d o x u s . 54. P ro m on to rin m  soiauii. F M are Serenitatis.

i i Co petn io us. 2*5 Aristóteles. 35 P  rocín*. G M are Foeeunditatis.
13 Helicón. 24 M aniliu s. 36 Cleom ede*. H M are Critinn».

T ie m p o  ha que el Semanario Pintoresco hubiera ma­
nifestado su opinión acerca de los supuestos descubrimien- 

2  ' trim esi**-.

tosen la luna, si no hubiese preferido oir antes las ‘que 
¡ sobre punto tan curioso debían emitir los demás periódicos3 de Julio de 1836
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S E M A N A R I O  P I N T O R E S C O .de la corte. Hemos querido, pues, pecar de prudentes mas bienqud de temerarios, porque si en asuntos de te-

"  apenas «os entendemos, con cuanta mayor razón
«odiamos temer estraviarnos en asuntos de tejas ai i iba.
1 A  la verdad muy poco se ha dicho acerca de esos
pasmosos descubrimientos, contentándose la ,na>o»̂  par ede los que de ellos han hablado con ridiculizar el cuento , y f  los que en él han fijado sU atención. Nosotros, que según modo particular de ver, j a r n o s  duda en todo lo que no sea punto de le ,  m d-®08 «r ' to al folleto que Con este motivo se ha Publica / cedemos ni negamos la existencia de chabitantes de los planetas, Pero si diremos a aquellos lecto res nuestros que por casualidad lo ignoi'en, que la opiin •de haber habitantes en los planetas, y con parliculandad en la luna , cuenta muchos siglos de antigueda .Pitá-oras y sus discípulos ensenaban que los cometas eran astros, y la luna tierra habitada. Plutarco, refiriéndo­se á este filósofo, á Anaxágoras y á Democrito diceq^e 1̂  luna es ún firmamento fogosé con llanuras, va y ñas V los pitagóricos añadían que aquel planeta ciS ’ / h S d o c o m o  la tierra por animales q«...ce veee*mayores y nías hermosos que los de por acó. Es a llegaron tí enlatarse con las de rehg.on, y la hiendo tradicionalmente y conociendo por la »wpje que el espíritu humano dimanaba del supieino I ’fingió que en el cielo habla dos puertas, una en 1 °

Cáncer, por donde bajaban las almas para a m m j ^  pos: y Otra en Capricornio, por donde volvían »u inmortalidad para ser veneradas como dioses.lo s  agigantados pasos que en siglos p « « e r m r « ^ d a d o  la ciencia astronómica , particularmente des q 
Jebrer Guillerm o  Herschel perfecíonó el te ie sc o p io ^ ^ ^ ^  do con él am plificar seis uv.l veces los objetos , p nadas las observaciones con el admirable tedescepar de e- S e t  n ideado por el escocés ,A t a n t e  y P"ton • las opiniones de este filosofo , las dt < • >{ande* y las de otros mochos que precedieron y » » “ « -  K  A r to s  hombres evtraordinarios, ni han destrmdo mapoyado de uno manera decisiva las conjeturas orma

por los antiguos, y modernamente por F o n ten ale,de la existencia de los planetícolas. mediadasPero si razones de analogía y congruencia auxiliadascon repetidas observaciones de la lu n a, qu~ p Maneta mas cercano á la tierra se halla mas sujeto a la !» “p Z ™ d ¿ Í T e le s c o p i o , bastan pava formar conjeturas, no seriamos nosotros los que negásemos, “ os aC¿ran de lunáticos, que aquel planeta tiene cintos esto bajo la hipótesis de ser exactas lee u finitas servaciones que se han hecho hasta el d ,a ; de as que re salta haberse visto en la luna gran mime,o de ou es, mares, estanques, tierras, islas ygeográficos y topográficos, aunque sin guarda, exacta ana ¡0J t con los de nuestro globo. , ,°  La luna es un cuerpo opaco ; la materia jlu® . ennone parece de igual naturaleza que la de * .! Z  L  puntos cabe entre ambos planetas bastante ana o- 
g ¿qué dificultad puede hallar la razón para conceder laexistencia de los lunícolas? ¿Qué obstáculo se opone a que imaginemos otro mundo habitado, otra m dok moral en X  oTra naturaleza, otras costumbres, etí fin otro modo de ser distinto del nuestro? La revelación m el dogma c nada se oponen á ello. Si en la Sagrada Escritura s ie n  la física de Moisés no se presentan los planetas buj carácter qüc el de agentes del orden ínvaria c ' turaleza , y como muestras portentosas del inmenso pode^ del Criador ; se podrá inferir únicamente que el soberanoartífice ni á Moisés ni á nosotros quiso en este pun o de cbriruos sus inescrutables designios; ya porque j o' se inútil para darnos á conocer la causa primera , t e  tante reconocida ya por sus prodigiosos e e . • de la revelación; ya en fin porque cñ ello tuviese oü

objeto cuya investigación está negada á los mortales. Mas si por esta parte no sentimos repugnancia en ad­mitir aquella hipótesis, la razón resiste admitir la v aca­ción de las leyes que rigen en la modificación de la ma­teria si hemos de dar por segura la existencia de los ha­bitantes de la luna, .Sabido es que los astrónomos no han descubierto en este planeta atmósfera que le circunde como á la tierra; por consiguiente la vitalidad de los seres orgánicos lia de mantenerse alli por otro medio que el aire. Agregúese a este inconveniente que la luna verifica su movimiento di­urno esto es , dá una vuelta entera sobre su ege, en el mismo tiempo que emplea para hacer su revolución anua, ó lo que es lo mismo para recorrer su órbita, que esta reducido á 29 dias v medio y algunas horas. Por consi­guiente el año y el dia natural son en la luna una misma cosa ó duran un misino tiempo ; de donde se sigue que la noche dura alli la mitad del año ó del dia natural, esto es 14 dias y medio y algunas horas, y en este mtrevalo del dia v de la noche ó de ün mes, habran de verificarse las cuatro estaciones del año ; por ctíyo motivo no puede con­cebirse como han de nacer, crecer y madurar las semi­llas y frutos en tan corto tiempo, teniendo estos tan inti­ma dependencia del sol y de las estaciones. _ _En la luna no debe formarse el roe id ni la llu v ia , p o i­que careciendo como hemos dicho de atmósfera, los va­pores producidos por la acción solar no pueden elevarse en ella , ni descender por consiguiente cuando llegan a condensarse; inconveniente no pequeño para lareproduc-
« i  _ ___ ~ A  íciou de los seres orgánicos e* inorgánicos, <Estas consideraciones habrán de conducirnos n mente á esta disyuntiva: ó en la lima no hay habitantes, ó si los hay su formación y conservación se verifican po distintos medios que en el globo te rrá q u e o . En el primer caso el juicio halla dificultad en persuadirse que toda esa ¡tmlensidad dolos cíelos, que ese magmfico sistem a¿e  -lobos que giran en el espacio, hayan sido humados uní ám en te para atender á las necesidades y recrearlos sen­tidos de los hombres, de esta especie que reunida en ma sa es respecto del universo infinitamente mas pequeña que un grano de arena respecto de todo el Occeano. or qué pues, no hemos de suponer qiíe en los demas cuer­pos celestes habrá colocado el supremo Hacedor otros se­res igualmente predilectos que los hombres terretres , so­bre quienes la influencia de nuestro planeta sea semejante á la que sobre nosotros e-ercen los demas cuerposSlSteS iasfconcede la segunda hipótesis que arriba hemos sentado, habremos de convenir por necesidad en que lo . procedimientos naturales se verifican en la luna con tabla diferencia que en la tierra. ¿ Y  quién se atreve.a a ne-ar que así sea cuando son y serán desconocida las causas primeras de todos los fenómenos de la naturaleza. En vano han pugnado los filósofos de todas las edades por expl car á su manera la formación de cuanto vemos o pal­pamos- jamás han conseguido otra cosa que forjar sistemas. C e l  de la» Cualidades ocultas, ni el de los to rb e llin o sJ  del movimiento, ni el de la atracción y fuerzas c e n t r i ­

nas nos han conducido á otro resultado que a saber poi T em p lo que hay lu z, que hay colores, pero ignorando m iéT» la lu x , qué son los colores. No sabemos mas que nombres: la cosmogonía es todavía para as ciencias uVCl D e d ú ce se le  aquí cuan vagas serían las c« est^ e^ * «  pudieran suscitarse con motivo de los supuestos descubrí mientos en la luna, mientras la acción de lo * no pueda aumentarse todo lo necesario lo cu,al _e* difícil., Todos nuestros juicios acerca de los feto e ]a naturaleza jirarán sobre conjeturas; y en Veidad que cuantas puedan hacerse serán pocas para el vano empeño de determinar el inmeñso poder del Autor de lo criado.
iw
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- * — *  - * • "

¿y ^  ^  / I  __ ~ > /  ¿r> r+ *v

¿u ~ 2~ y -  7 ^



é ~ ^ ~  2 z ~ ¿ ^  j M ^ a f e  ^ * * ~ ~ ~  • ^ ¿ -  ^ ¿ r * * * ~^  I ¿7  / 7 ) f / « ^ > ¿ ¿ ? .  C Z > *~ ?
¿ * u ~  * C  2 °  ^  ^

,w jl & s '^ t n^  2 / A  - x ^  ^
^  S « ~ ¿ *  $

„  ~ A -  í W -

7
^ c c t ^ A * -



/
i-a

ü - t t ^ c  , t  ' ' * * " “ * ’ •“ * *  ^  ^

¿ » ~  y  tf)  w  J ¿ ^
o * J  2 .4  o L ? ff

^  " C  * Z ± sk *m  
M ,  a ~ ~ ~ * - —  f

A  ¿ W  /  ^  ^  ¿„JLl¿¿~ ^
¿¿y *- ¿ r ? -  'r r

I~ tr~ * ~  •*  ^  Jh- ~ p/ r l , ^  x ^ . - * '/ a » -  T V **-'-*** '?& *# ****/' * * - 7 ^ “  /  # T ^ . „  ^  ^  ** * * * * * ~  ¿ /  
J & & .

P &

J$B f4*S

iTtr>\



MUNDO CONOCIDO DE LOS ANTIGUOS

PRELIMINAR.

L a geografía ¡jüe ocupabaná conocer La historia y señalar los su qti üedífd; al­
en el globo los pueblos y c‘u(. históricos basta la 
canza desde los P ™ ^ ^  nS o  de Oriente é 
división del imperio Romano en P j de la
imperio de Ochente. S u e le a  \*anUgu
edad media, interine x V , época en quen a , que empieza á tiñes aei mgiu ^ , 1
Colon descubrió la America. m u n d o  cono-

Yamos ú ocuparnos en este p tagodep im ientos  
cido délos antiguos: esto es, dé los conocíirn̂
geográficos que “ ‘ f f i S e b t S , los Fenicios,
nieros pueblos de la tie ¿ Constantino elañ° a0° denUeS'
traNn fueron muchos los conocimientos de estos pue-

"  S t “ Lm ayorPtrte de los, m e t e  que‘ anto
contribuyen ahora á que se eBl¡®“ d|“  “  lmuy pe- 
cubrimientos : no tenían im > q ' pan por con-

cer la dirección de los viento , y siguientes:
tintos de los que usamos boy día, ex an o

nombres romanos, nombres modernos-

cura de formasmos á los Gigantes, lo. ciencia algunas basesl » ' ¡ r 1 el  el segundS siglo de la positivas, es Ptolomeo 1 ordenó los conoci­era cristiana, no sol°  ^um o y or gin0 quetambienuiientosgeograbcos delosautig , t?cular habia
completó los estudios que sobre ei I cua-
dejauo Strabon La obra d a ^ L ^  ^  y 
,1ro elemental donde este Qn dg los terrenos.el tamaño de la tierra y h p s la estension,u S  h *  del mundo de los antiguos.

Norte.
Sur
Kste.
Oeste.

nombres griegos.

Bóreas ó A parctias. ^ p te n U io  ó AquiKni=w- sar 
j í t í c t t s i s s e s s s t
dirección de las costas. q larg0 tiemp0 encerra-

La geogia 1 i® ~ «1 Mediterráneo, llamado en­
da en la tierra quebana el ” eritmare’ Internum y 
tonces mar Interioryj mar M o , al oriente, y 
nostrummare. HicieroMeai^uIn(Ua; empezaron los
dieron a conocer la Pe 3 ¡úse algo después la Romanos sus conquistas, y conocióse a,b 1
Gran-Rretaña. ,onj : jn paloraue sees-

Creian los antiguos qu trópjc0 y el frió que
perimentaba en el Medí> • podia haber mas
hacia al Norte del ereule estacreen-
allá de estosdosureulo p ,a tierra
cia les hizo dar por se"  “ °vt"\ftch„ de Oriente 6 
Occidente3 "  lo q u ¿  origenj la s - e s  lon;

tar » |= S E s ;'ss t
Océano. Heredóte, padre denL „ ostrómeter geó-

DESCRIPCION.

üa V de la Sarmacia, hoy Rámeo, y

ruíóéano Germánico, que*era el que llamamos mar 
% Ts1ñáÓd t t e S é s  que acabamos de marcar tm 
vieron los de

WSrtSaSSñ wr0 l  io cu pircunferenciapero aun siendo asi , po­
demos asegurar que no conocieron la verdadera figura

" S í  Pe"  antiguo comprendió. de Este

basta el promontorio Notium , ó del Mediodía situado
1 E ste ¿el Magnos sinus, llamado boy Golfo de Siam, 

espacfocomo L  unas 2,565 leguasá corta.̂ .ferencra- 
atendíase de Sur á Norte desde el cabo Delgado, 
promontorio llamado entonces Prasuno al Sur del
¡Ymdor sobre la costa Oriental del A trica, nasia 

Thubé, la mas grande de las islas S^ ld| n, ejJ[ag" 
1o de Escocia: espacio como de unas 2,140 0 •
I'or esto como ya liemos dicho, considerábanlos 
antiguos la tierra mucho mas larga que ancha.

fñvisionterntorial. Lo que estos conocían se di­
vidía en: E uropa, Asia y Africa, conocido 

gnomos con el nombre ele l̂ yoici» .
DSe la°Europa solo conocían bien la parte Meridio­

nal y la Occidental, comprendidas en el imperio Ro-



il  «IBBIOTECA DE Cmano. Tenían algunas vagas nociones de la parte del centro; pero desconocían absolutamente la parte de Septentrión y Oriente.Estuvieron por espacio de mucho tiempo equivoca­dos en cuanto ála línea divisoria entre Asia y Africa; no sabian que fuese el itsmo de Suez, línea formada por la misma naturaleza, y adoptada en el dia por los geógrafos.El límite entre Asia y Africa, según algunos an­tiguos, la formaba el Nilo; según otros, el gran 
Catabathmus, ólagran pendiente, cordillera de mon­tañas situada mucho mas al Oeste hácia al Mediterrá­neo. Tenían también unos y otros una idea absolu­tamente falsa de la estension del Asia y del Africa; suponían la Europa mucho mas grande que aquellos dos continentes reunidos, cuando esta no llega á la cuarta parte del primero y no pasa del tercio del se­gundo. No decimos mas porque las noticias relativas al Asia antigua y al Africa antigua ó Africa propia­mente dicha darán á conocer mas particularmente la estension que los antiguos señalaban á estas dos partes del mundo. En el presente trabajo debería­mos circunscribirnos á nociones mas generales; mas no pudiendo presentarlas para cada una de estas tres partes, parécenos indispensable esplicar á lo me­nos , la división de los mares entonces conocidos, que casi todos eran como hoy comunes á la Europa, al A sia , al Africa.

M a r e s  c o n o c i d o s  d e  l o s  a n t i g u o s .Los mares ocupan cerca de las tres cuartas partes del globo terrestre; pero los antiguos no los conocían sino muy imperfectamente. Tenia Homero el Océano por un gran rio, que rodeaba el mundo, del cual na­cía el mar Interior;, ó Mediterráneo; y prevaleció su opinión hasta que, adquiridos algunos conocimientos geográficos algo mas sólidos, se establecieron dos grandes divisiones y fueron llamados los unos mares 
interiores, y los demás mares esteriores. Vamos á ocuparnos ante todo de los últimos.

Mares esteriores. Los Griegos y los Romanos co­nocieron , de nombre al menos los cuatro grandes Océanos que rodean el antiguo continente , á saber: el Océanus Hyperboreus, llamado en el dia Océano 
Glacial ártico situado al Norte; el Océanus Atlánticas, 
Océano Atlántico, situado al Oeste; el Occanus Ery- 
thrceus ó Yudicum mare, conocido en el dia por el 
mar de Indias ó mar indico, situado al Sur del Asia; el Océanus orientalis que es el Grande Océano, situa­do al Este. Conocían muy poco este último; pero su­ponían , y es cierto, que se estendiapor toda la parte Oriental del Asia. De los demás hablaremos mas par­ticularmente.

Océano Hiperbóreo. El océano Hiperbóreo, ú océa­no Glacial ártico, fué siempre desconocido de los antiguos, que nunca intentaron penetrar en él, por suponer que estaba enteramente helado. Llamá- ' hanle a veces mar perezoso, mar inmóvil, mar dur­miente, esto es: mare Pigrum,Concretum, Cronium: denominaciones muy análogas á la de Mori-Marusa, 
mar muerto, que le daban los Cinabrios, pueblo si­tuado en sus riberas. Creían que de este Océano na­cía el mar Interior que ellos llamaban golfo Codanus, y nosotros mar Báltico. Individualizaban ademas las diversas partes de este mar mismo. La parte com­prendida entre el Quersoneso címbrico, hoy penín­sula de Jutland, y la embocadura del Vístula,, la ña­maban Suevium mare ó mar de los Suevos, nombre del mas poderoso de los pueblos que habitaban en aquella costa. La parte Oriental la llamaban Sarm a- 
ticus Océanus ú Océano Sarm ático, por bañar las riberas de la Sarmacia; sinus Venedicus, ó golfo Ve- nedico por llamarse asi los habitantes de una gran nación que reinaba ó había reinado en sus orillas. En

:a sp a r  y r o ig .el dia sabemos ya mas á que atenernos respecto á estas distintas denominaciones del mar Báltico, que no es un golfo del Océano Glacial como creían los antiguos , sino una simple encrucijada del Océano septentrional, ó del mar del Norte; con la cual co­munica el Báltico por el canal de Jutland, llamado por los antiguos Sinus Codani fauces, esto es: bocas 
del golfo Codano; grande y pequeño Belt.

Océano Atlántico. El Océano Atlántico tomó su nombre de la cordillera del monte Atlas qne termina en una de sus márgenes. Formaba distintos mares, entre ellos el mar de Caledonia ó Caledonium mare, hoy mar de Escocia, al Norte del pais, cuyo nombre llevaba; el Océano Germánico ó Septentrional lla­mado en latín Océanus Germánicas, sive Septentrio- 
nalis, hoy mar del Norte, ó de Alemania situado en­tre la Bretaña al Oeste, la península Gímbrica ó el Jutland alEste,laGermaniay los Países Bajos al Sur; el estrecho de la Galia ó fretum gallicum hoy Paso de Calais, entre la Bretaña y la Galia, que pone en comunicación el Océano Germánico con el Británico ó canal de la Mancha , línea divisoria entre la Fran­cia y la Bretaña; el Hibernicum ó Verginum mare, hoy canal de San Jorge y mar de Irlanda, entre la Bretaña y la Hibernia nombre de este último reino; el Océanus Aquitanicus vel Cantábricas, Océano Aquítano ó Cantábrico, hoy golfo de Gascuña ó de Vizcaya, éntrelas costas de Aquitania, provincia me­ridional en la Galia, y la que habitaban los Cántabros al Norte de España; el Océano Etíope, Océanus 
cethiopius, que baña la costa Occidental del Africa y forma parte del Océano atlántico.

El Océano Eritres ó mar de Indias , llamado tam­bién Indio, tomaba en la costa Oriental de Afri­ca la denominación de golfo de Berbería ó sinus 
Barbarias y la de mare Prasodis. Formaba en­tre la citada costa de Africa y el Arabia un golfo pro­fundo llamado por los antiguos Aval i tes sinus ó golfo de los Avalitas, nombre del pueblo que vivía en sus riberas. Comunicaba este golfo por el estrecho de 
Dire ó Dire fretum con el Arábigo ú Arábicas sinus, hoy mar Rojo , mar que formaba otros tres golfos á saber : el Pérsico, sinus Pérsicus, entre la Arabia al Sudoeste y la Persia al Noroeste : el del Ganges, 
Gangeticus sinus , hoy golfo de Bengala, y el Gran 
golfo ó magnas sitias, que probablemente seria el de Siam, límites de los conocimientos geográficos de los antiguos sobre tan apartadas regiones.Indicados ya los mares esteriores conocidos enton­ces ó de nombre ó por esperiencia podemos entrar mas fácilmente en la descripción de los interiores que no son mas que brazos de los primeros.

Mares interiores. De los cuatro que conocían los antiguos solo debemos tratar aquí del Caspio y del Interior propiamente dicho : al hablar de los este­riores nos hemos hecho ya cargo del Arábigo y el golfo Codanus, (Báltico).El mar Caspio ó Caspium mare, llamado también por algunos antiguos poetas mar del S o l , fue consi­derado durante mucho tiempo por los antiguos como un golfo del Océano Hiperbóreo. Dábanle de Oeste á Este una estension mayor de la que tiene, tal vez á causa del gran lago Aral situado al Este que se llamó después lago del rio O x u s , y es hoy el Djihoum ó Gihon que desemboca en este rio. La parte del Su­deste del mar Caspio se llamaba mar de Hircania, 
Hircanium mare, nombre del pais que cubría sus costas y que hoy forma parte de la Persia.El mar Interior propiamente dicho, Internum mare, llamado igualmente por los antiguos nostrum mare, nuestro mar, porque era el único que conocían bien, es hoy el Mediterráneo. Llamóse mar Interior por su posición entre la Europa al Norte, el Asia al Este, y el Africa al Sur. Comunicaba_ al Oeste con el mar Atlántico por el estrecho de Gibraltar , llamado en



Tin principio estrecho de Cádiz, Gaditanum fretum, y posteriormente estrecho de Hércules, Herculeum fre­
tum por suponer que este héroe fue quien abrió paso entre los dos mares, separando á un lado el peñón de Gibraltar que está en Europa y al otro el monte Abyla ó peñón de Ceuta que pertenece al Africa. Formó esta separación lo que llamamos columnas 
de Hércules, límite de los conocimientos geográficos de los antiguos por este punto.Dividíase el mar Interior en otros seis mares muy diferentes, á saber : el Interior propiamente dicho, el Adriático , el Egéo, la Propóntida, el Ponto-Eu- xino y el Palus-Meotide ó Laguna Meotida. ,El Interior, propiamente dicho, que es nuestro actual Mediterráneo , se estendia desde el estrecho de Cádiz, al Oeste, hasta la Siria y la Fenicia, al E ste; entre la Europa, la isla de Creta, el Asia me­nor, al Norte, y el Africa al Mediodía. Llamábase mar 
de España, délas Baleares, y de Iberia, ó Hispá- 
nicum, Balearkum , et Ibericum mare, entre la Es­paña y las islas Baleares, golfo de la Galia, Gallicus 
sin u s , hoy golfo de Lion , al Sur de la Galia transal­pina ó Francia meridional; golfo ó mar de Liguria, 
Ligustinus sinus, Ligustinum mare, hoy golfo de Liguria ó de Génova , mar de Cerdeña ó Sardoum- 
m are , al Oeste de la isla de este nombre; mar Tir­
reno Etrusco ó de Toscana, en latin Tyrrhenum 
Etruscum vel Tuscum m are, en el dia mar de Tos- cana y de Sicilia entre las islas de Córcega y de Cer • deña "al Oeste, y la Italia al E ste , mar que fue también llamado por los Romanos Inferum mare, o mar inferior considerándolo como debajo de Roma; 
mar de Sculum ó Siculum  mare, al Sur del fretum 
Silicum  estrecho de Sicilia, hoy faro de Mesina, que -separa la Sicilia de la Italia; golfo de Tarento ó mar de Ausonia, en latin Tarentinus sinus ó Ausonium  
mare, al Sudeste de Italia; mar Jonio, Ionium mare entre la Italia y la Grecia; mar Cretense ó de Creta, 
Ereticum mare alrededor de la isla de este nombre; mar de Africa ó de Libia, Africum vel Lybicum mare, 
ó lago de la costa de Africa, sobre la cual formaba dos golfos profundos llamados entonces Syrtis mi- 
ñ o r , Sirte menor, hoy golfo de Cabos y Sirlis  
major ó Sirte mayor, hoy golfo de la Sidra; ca­
nal deCilicia ó aulon Cilicius, entre la isla de Chi—

ATLAS H pre y la antigua Cilicia que hoy forma parte de la Anatolia; mar grande ó Magnum mare en la costa de Siria y de Fenicia, nombre que los Fenicios y los Hebreos dieron á esta parte de mar por oposición al lago Asphaltito ó mar Muerto que está al Este de su país.El mar Adriático Adriaticum mare, es boy el gollo de Venecia que llamaron también golfo ó mar Adriá­tico. Los Romanos lo llamaban mare Superum ó mar 
Superior por suponerle sobre el nivel de Roma, y por oposición á la parte del Mediterráneo que llamaban mar Inferior. Al Noroeste formaba el golfo de Tergestes ó Tergestinussinus que llamamos boy golfo de Trieste:fil mar Egéo, Mgeurn mare, llamado hoy Archi­piélago, comprendíala vasta estension sembrada de islas entre el Asia menor y la Grecia. Dividíase en 
mar Egéo, propiamente dicho, al Norte; mar de M yr- 
tos ó Myrtoum m are, entre la Grecia y las Cíclades; 
mar Icariano, ó Icarium mare al Este; y mar de 
los Carpatas , Carpathium mare, hoy mar de Scar- panto al Sur.La Propóntida, Propontis , hoy mar de Marinara, estaba situada entre la Tracia al Noroeste, y el Asia menor al Sudeste. Comunicaba al Sudoeste con el mar Egéo por el Helesponto, Helespontus, hoy estre­cho de los Dardanelos , que está situado frente por frente de Alm los, y no tiene mas de unas 1,200 va­ras de estension. Este fue el sitio dondeXerxes man­dó echar un puente para hacer pasar su ejército de Asia á Europa.El Ponto E u xin o , Pontus E u xin u s , hoy mar Ne­gro comunicaba al Sudoeste con la Propóntida por el Bosforo de Tracia, hoy canal de Constantinopla; al Norte con d  Palus Meotides ó Palus Meotis , hoy mar de A zof, pequeño estrecho llamado antes 
Bosforo, hoy estrecho de Tenikalé ó de Caffa. La parte Sudoeste se llamaba algunas veces mar Pútrido, 
Putridum m are , por los miasmas que exhala.Descritos ya los mares del mundo de los antiguos, deberíamos hablar de los principales nos que co­nocían v de las montañas donde estos nacían; pero estas dos materias deben tratarse naturalmente al describir las tres partes de que se componía el orbe antiguo , objeto de noticias especiales. Véase Africa 
antigua, Asia antigua, Europa antigua.

s'romeo. ^

IMPERIO DE ALEJANDRO.

PRELIMINAR.Alejandro Magno , el mas famoso y el mas estraor- tlinario de los héroes déla tierra, nació en Pella (Ma- cedonia) 365 años antes de Jesucristo. Fue hijo de Fi- lipo y de Olimpia, y muy pronto demostró lo que debía llegará ser con el tiempo. Cuando su padre se ocupaba del sitio de Bizancio, no contaba mas que diez y seis años v dirigía ya sin embargo el gobierno del Estado. Subió a los veinte al trono: murió á los treinta y dos después de innumerables victorias y conquistas.Estaba dotado de las mas raras cualidades; pero tenia un carácter que le llevaba á violentos arreba­tos. Heredó deFilipo, su padre, no solo una ambición sin límites, sino también su preceptor Aristóteles, que supo reprimir muchas veces sus desordenadas pasio­nes. Decía muchas veces el joven príncipe, que debía 
á  su padre la vida, y el vivir bien á este célebre filó­

sofo. Tenia una admiración por Homero que rayaba en entusiasmo; y era tan apasionado de los grandes talentos en todos los ramos, que el pintor Apeles lle­gó á ser uno de sus validos. Declaró la guerra á Te­ñas y la arrasó ; pero no sin respetar la casa de Pín- daro, el mejor poeta lírico ele la antigua Grecia. Emprendió después de esta guerra la ejecución de sus grandes proyectos contra el Asia.Estas espediciones son notables : en veinte dias se traslada al frente de un poderoso ejército á Ses- tos, donde le aguardan ciento cincuenta buques; atraviesa el Helesponto, llega á la llanura de Tro­ya , se dirige á las riberas del Granica , vence á íos Persas mandados por Darío, y obtiene la posesión del Asia Menor. Cerca de Iro, ciudad situada en un golfo del Mediterráneo, da una segunda batalla y le vale la rápida conquistado las demás provincias occi­dentales del imperio de los Persas.Persigue por algún tiempo , aunque en vano , a



j j  BIBLIOTECA DEDarío, se dirige á Siria y se apodera de Damasco, de la Fenicia, de Sidon, de Tiro, de Gaza, de la ciudad Santa. Conquista el Egipto casi sin necesidad de des­nudar la espada, y estiende desde Memtis sus es •cursiones hasta el Desierto con el objeto de visitar el templo de Júpiter Ammon. De vuelta a Siria , ua por tercera vez con el ejército de Daño, acampado so­bre el Tigris, cerca de la ciudad de Arbella; le vence-, aniquila el poder de los vencidos, se dirige á Persia, se apodera de ella y se abandona en su recinto a la embriaguez y á los placeres. Ya en seguida a atacar á los Escitas, avasalla la provincia de Sogdian y a de Bactriana, emprende desde allí su espedicion alaIndia v vuelve á Babilonia, donde le detiene el sepulcro.Alejandro lia sido indudablemente el hombre que mas ha brillado en la tierra; su nombre ha pasado al través de los siglos: su genio , su valor, su arrojo, escitan todavía la admiración de los mas grandes hombres. Yamos á ofrecer una después de otra las diversas faces de su imperio : empezaremos por el pequeño reino de Macedonia.
R e i n o  d e  M a c e d o n ia  e n  t i e m p o  d e

FILIPO.

GASPAR T ROIG.Nos detrendremos en cada una de las gloriosas es- pediciones del héroe de los héroes.

fe

A la muerte de Filipo, el reino de Macedonia que aquel encontró reducido á una corta provincia al Norte del golfo Termáico, se estenclia desde los mon­tes Caudianos ó Bora, continuación de ese monte Scardus á cuyo Oeste está la Iliria, hasta las orillas del Helesponto al Este. Prolongábase este pequeño Estado por la parte del Norte hasta el Hemus, a cu­yos habitantes, todavía en el estado salvaje , nadie debía avasallar sino Alejandro : ocupaba hacia el Sur las costas meridionales del mar Egéo cortadas por profundos golfos, y estaba dividido de la Grecia por los montes Cambunios y el Olimpo.Componíase por consiguiente este reino de sus antiguas provincias y de las que sucesivamente ia bian sido conquistadas primero por la parte del Sur, después en Iliria v Tracia. Las principales provincias antiguas eran dos Ematia y Migdoma. Ematia situa­da al Noroeste del golfo Termáico , contenía la ciu dad de Edesa y la de Pella, cuna de Alejandro ca­pital de laMacedonia desde el reinado de Filipo hasta que el país fue reducido por los Romanos. Migdo l ia , al Este de la Ematia, de la cual la separaba el rio Axius, tenia por capital á Terma, ciudad situada so bre el golfo del mismo nombre, que fue llamada tienmos adelante Tcsalónica. ,Las provincias conquistadas al Sur de Macedo­nia fueron dos, á saber: -1.a La Pieria al Sur de la Ematia y al Oeste del golfo Termáico , cuya ciudad principal'era Ufctona ,ciudad en que • .Upo pe -  ¡lió un ojo de un flechazo que le asesto un hábil ar­quero desde las murallas. 2.a La Ca lcid iea ú Sur ¡le la Migdonia entre los golfos Termáico y Stnmo- nico, provincia ó península que contaba entre su¡ principales ciudades la deCalus y la de Olinto ,̂ puci- to del golfo Termáico, situado casi a la entrac,a de la península de Pallena, en que dominaba treinta yEntre las provincias conquistadas en la Iliria eran notables la Bordea, limítrofe de la Ematia; la Ores 
tida alrededor de la laguna Castona; la Liniestide, de lá cual era capital Heráclea; la Dasm re<«, alrcdc- dor dellago Lvclnnde.en la costa, entre las con quistadas en Trida,U  Peonía■ ,  h E d o n f  lapnmera al Norte de Ematia, la segunda al Este de Migdoma,^ É ltlT e ra n  junto^con a lgu n T h las las posesionesn ™ E v j ? l L Sa l'ja cre ce n tá n d o se , y llegando á un inmenso desarrollo.

C o n q u is t a s  d e  A le j a n d r o  e n  E u r o p a ,Después que Alejandro se hizo revestir de la dig­nidad de generalísimo que los Griegos habían conté- rielo á su padre, se dirigió liácia el Norte, y llego a los desfiladeros del Hemus, que en vano intentaron ele í'ender los Tracios. Apoderóse de aquellos sitios y fué á combatir á los Tribalos que ocupaban entonces el territorio que se estiende entre el Hemus y el Ister ó Danubio. Atravesó después de una marcha de tres dias el Ligino, uno de los ríos que desaguan en el Ister, dió con los enemigos que iba a combatir, y los derrotó en una batalla. Conoció entonces la im­presión-que había producido su victoria: se tras­ladó sin pérdida de momento á las orillas clel Da uubio, lo atravesó por un puente de odres y barcas, v llevó el terror éntrelos Getas que habitaban en la orilla izquierda. Abandonada por estos la capital, laar- rasó y volvió á la orilla derecha donde recibió las em­bajadas de los Tribalos, de los Celtas y de los demas pueblos vecinos que le brindaron con su amistad y suDe vuelta á la Peonica, sabe Alejandro que se han, coligado contra él los Uirios y los Taulantios: va contra ellos y los vence. Yuela en seguida á la Beocia para cas­tigar á los Tebanos; se apodera deTebas y la destruye, dejando en pie, como ya hemos dicho, la mansioiue Píiidaro. Terminada la campana y sometida al terroi la Grecia entera, empieza á ejecutar con desahogo sus proyectos sobre el Asia.
C o n q u i s t a s  d e  A le ja n d r o  e n  A s ia .A su vuelta á Macedonia, mandó Alejandro cele­brar iue"OS Olímpicos , ordenó sus negocios, tomo el camino del Este y se dirigió al HelesP ™ t o E f f i -  al Asia donde desembarco cerca de las ruínas ele n o  ya El punto de reunión señalado a su ejercito, era 

Percota al Nordeste de Abydos: púsose allí al frente de sus tropas y se encaminó a Lampaceo, sobre el Helesponto, que había abrazado el partido de Darío. Dueño va de ella siguió la orilla del Gramca, rio pe­queño que desemboca en el mar de Mármara á unas duince lemias de su nacimiento. Sus escarpadas ri­beras hacían ya el paso sumamente difícil; y sin em­bargo tuvo que luchar allí con un ejército tres veces mayor acampado en íá orilla derecha. Fueron tantos los prodigios que hizo, que venció a los Persas y alcan­zó con la victoria la completa sumisión de la costa oc­cidental del Asia Menor, ocupada toda por colonias «riegas. Apenas tuvo que tomar por asalto mas ciuda­des que la de Me!aso> la mas célehrede aquellas colo- nias^ llamada la reina de la Jom a, porque después de Tiro era la mas mercantil de las ciudades delt)rien te, y ladeHalicarnaso, capital de la Caria, sita en una penín­sula sobre la costa septentrional del golfo Cerámico, ^oñor va de estas y algunas otras ciudades, ton o r i c S o ' t o í a  L icia , .3 Sureste de te Curia penín­sula situada entre el golfo de Glauco y el de Pan litar, en el Mediterráneo, en la cual comienza la cordille . del Taurus. De la Licia , cuyas ciudades se le entre carón sin la menor resistencia, paso a la I anhiia, cuya costa siguió hasta llegar á su capitalSidia; vol­vió luego por el interior del país y atravesó la Pisidia  donde tomó por asalto la grande y fuei'te ciudad de 
Sagalassus. Pasó de allí a la F n gia ; enti o en Gord o donde cortó el famoso nudo: prosiguió su cam hacia el Este, llegó á A n y r a  donde recibm la sumí sion de la Paflagonia , situada al Este de la Bitima entre Parten A  Halys, ríos que desembocan en el



territorio que contenia sesenta ciudades; Golan. o 
S ío ñ a is u r d e l H i e r o ^ p l a z a f t ^ y ™ ^ ^  
tica y de refugio; Bosra ó Bosram al Sur de boton e 
el límite Oriental de la tribu; J.abeŝ ! ^ 0¡  del Hie- 
oeste de Golan, en uno de los nos trü u ta n ajatierra
romax en cuyo territorio estaba coraprendic
de Hus, donde fue enterrado Job.

La media tribu occidental de Mana. , ’ ' • com.
tondia al Sur déla tribu delssacliar ene espacio cora 
prendido entre el Jordán, y elMediterráne» mdab

L - s n s f  R S H í S t
S f  t  cuyas ¡ £ 5 £ ! í Í S S ^ e n f a o n
el cuerpo de Saül muerto en la batalla del monte G 
boé y Samaría hácia el Sur.

T r i b u  «le G a d .

La tribu de Gad, voz que
estaba rodeada en gran parte p o r t r i b u t a r i o  
1-,-irl T a atravesaba el torrente de Jabok trrauicu 
Oriental deí Jordán. Sus principales c adates eran 

Manaimsituada sobre el Jabok.ciudadI lev 
coth ó LuQOth, fundada por Jacob, cuyos mmado 
fnpron muertos por Gedeon después de la denota a 
k u S <  i ¡¡eth-Beraimportante por su sitúa- 
„-,nn cnbre el Jordán, celebre por la victoria que ai 
canzó Gedeon contra los Madianjtaj; *«;m“ h, “  W  
ronltil de la tribu y ciudad de refugio, Maspna o 
Masphat en las montañas, donde sei reuma-on tasfe- 
raelitas al declarar la guerra ala ™ « d e  Benjam 
desmies del ultraje hecho a la mujer del levita i e 
Ephraim; Jazer ciudad levítica situada en terreno de 
estríenles pastos; y Timbé, patna del proteta Elias.

a t l a s  - r o m e o  edificó Herodes un templo de már-
mobpn*]honor i de Augusto; Asor en el centro capital del

2 1  ó c S d u d a d  levítica y d^refugi^que había sido

^(imortionites Sen am pliara Occidental estaba situa­
da Cenerelhcerca dei lago de este mismo nombre.

9

T r i b u  «le K i* f ie n .

La tribu de iluten voz que significa km  de la tí  
sion, no alcanzó gran poder por la makbcion que 

Rnbcn se atrajo de su padre Jacob; tocole en el i 
narto una porción del reino de los Amonitas entre los 
montes de ki Arabia Desierta y el mar'Muerto ,̂ su  ̂o- 
min ación se estendia entre el torren 
Sur y el de Carith al Norte. p . rlpl

Las principales ciudades eran Fesedon al Este del 
Jordán y al Nordeste del mar Muerto, ciudad levítica 
nuehabiasido capital del reino de los Amor reos; Adam 
cercadef sitio por donde los Israelitas atravesaron el 
S a n Baalmeon, una de las mas hermosas erada- 
des de lá tribu, cerca del monte Neta anejo al monte 
Alu-im desde la cual Dios ensenó a Moisés la parte 
Occidental de la tierra prometida n°
entraría en ella y que su muerte estaba 
Bosor, ciudad levítica cerca de la frontera al Sudeste.

T r i b u  «le S e p lit a t í*

T a tribu de Nephtalí voz que significa mi combate 
cerrada al Norte por el monte Hermon, y atravesada 
Norte á Sur por la cordillera central de las montanas de 
Palestina que separa las aguas del fondeadero deUor- 
dan de las del Mediterráneo, contenía al Este el nací 
miento del Jordán que apoco trecho la separaba con el 
ma*de Ceneroth, iener'eth ó Genesareth de la med a 
fribu Oriental de Manases. Por la parte del Oeste 
lindaba con la tribu de Aser y por el Sudoeste con

<leLatmas notables entre las diez y nueve ciudades de
la tribu de Nephtalí eran: Laisó ftm áj.orte I^ t h  
ciudad la mas Setentnonal de la Santa, ce
de la cual, hacia el Oriente, junto a Pamum cáveme 
de Siria en el monte de Paneas próximo al naci-

T r i b u  d e  A see»

T n tribu de Aser, voz que significa dicha, estaba 
situadoti Oeste de la deNephtalí, alo  largo de b,

,i(,i Mediterráneo. Las ciudades de Tiro y de Si 
r e m a t a n  parte del territorio de e s t a g m  que

r ic o m  m tos de hieríoyde Pobre, y ocupado por 
veintey dos ciudades de las cuates las mas .mpo.tan-

que es el mejor puerto de aquella costa.

T r i b u  d e  ¡Z a b u ló n .

La tribu de Zabulón, voz que significa corada, 
obtuvo en el reparto el territorio encerrado entre la

« a  célebre por los hechos de Holoferncs, general 
de Nabucodonosor que fue muerto en la cama poi la 
hermosa Judith de la que. estaba enamorado, Gurí/ia, 
ciudad levítica situada al pie del monte labor, donde 
acampó Barac , general israelita, p ú d o  la profetisa 
Débora le decidióáatacar a Sisara; A aalol, otra era 
dad levítica, cuyos habitantes se rindieron a discr -  
cion á los Israelitas que les perdonaron.

T r i b u  d e  I s s a c l t a r .

La tribu de lssachar, voz tomada del hebreo que 
significa hay recompensa, á causa de las mandragora 
míe Lia dió á Raquel. Esta tribu obtuvo el mejoi 
terreno de Canaan. Se estendia a lo largo del valle de 
Jezrael: al Mediodía tenia la media tnbu OccidenM 
de Manasés, al Norte la de Zabulón , al Oeste el Me 
diterráneo. Eran las mas notables de sus diez y seis 
ciudades Rameth ó Jaramoth, y Enganmm ó Anem, 
ciudades levíticas; Sunam ó Sunem, en la q«e acam- 
uaron los Filisteos antes de atacar a los Israelitas en 
Pa montaña de Gclboé, donde murió Saúl con tres 
hijos suyos; Apheé, ante la cual fueron derrotados 
dos veces mas los Israelitas: Jezrael en el centro de 
la tribu y en un valle célebre por la victoria de Ge­
deon que con trescientos hombres venció a ciento 
treinta y cinco mil Madianitas; y Cesión y Dabereth, 
ciudades también levíticas.

T r i b u  d e  E p b r a i m .La tribu de Ephraim , voz que si§ni^ f , ^ X e T l  
miento obtuvo el territorio comprendido entre el SecSerráneo al Oeste y el Jordán al Este colmdando por el Norte con la mecha tribu Occidental de Manases



JQ  BIBLIOTECAt  ñor el Sur con las dos tribus de Dan y de Benjamín.Él montuoso terreno que ocupaba es designado algu­nas veces con el nombre de Ephrata en la Sagrada Escritura.Sus principales ciudades eran Sichem, en cua  as cercanías se había establecido Abraham; Galgal o 
(Mígala, cerca de la cual los Gabaonitas se sometie­ron á Josué; Saron que dió su nombre a la vasta 1 < nura en que estaba situada; Gacel» o Gob, a cuyos ha­bitantes perdonó Josué después de haber vencido a su rey Horam; Silo, donde fu e  depositada el arca san- ta y se celebró la repartición de la tierra prometida entre las diversas tribus; Bajaron .ciudad levítica; 
Cibsaim, ciudad también levitica ; Ramath lim ada vulgarmente Sophim patria y sepulcro de Samuel, 
Najot cercana á esta última; Phara.on, patriai de Abdon uno de los jueces de Israel; Cibatti en la c u J  Aod, otro juez de Israel, después de haber dado muerte á Eglon , rey de los Moabitas, que había ím puesto la servidumbre á los israelitas, los llamó a las armas; Samir, donde fue sepultado Tliola, otio juez de Israel.

Ta»il»u d e  l i a n .La tribu de Dan, voz que significa juicio, erad" muy corta estension ; estaba rodeada por la ay Ephraim al Norte, la de Benjamín al Sur y la de Si­meón al Sur y Sudeste. A su Oeste corría el Mediter­ráneo y se estendia el país de los Filisteos que donu naron por mucho tiempo en la mayor parte de las ciudades de esta tribu. Eran estas de poca importan­cia á escepcion de Joppe, en el dia Jalfa, puerto mm poco apreciable pero único que poseían los Hebreos en el Mediterráneo. Entre las demás solo merecen ser nombradas Thamnath, llamada vulgarmente Sa- 
raa, nombre de otra ciudad de sus cercanías, edifica­da por Josué en un territorio que le cedieron tos Is­raelitas entre los montes de Efraim, donde termino sus dias; Ai alón, Salcbim, al pie clel monte liare-, 
Ellhecea ó Elthecn, Esabathon ó Gebeton, y Ge 
thremmon, ciudades todas levíticas.

T r i b u  «le B e n j a m í n .La tribu de Benjamín, voz que significa hijo de la 
derecha ó hijo de la vejez obtuvo el terreno que tenia á su Norte la tribu de Efraim y la de Juda al Sur. Sus principales ciudades eran Hai que fue tomada e m cendiada después de una heróica defensa ; Bethel donde, según dicen, habitó el patriarca Abraham, Jcricó , situada á dos leguas del Jordán en medio de una llanura fértil, cubierta de rosales y de palmeras, 
M us  ó Jerusalém, una de las mas importantes (te la tribu; Gálgala, entre el Jordán y Je n có , sitio donde los Israelitas en memoria de haber atravesado el rio elevaron un monumento compuesto de doce piedras sacadas del fondo del Jordán ; Engal mi en el mar Muerto, próxima á la embocadura del Jordán; 
Gabaon, ciudad levítica, cerca de la cual Josué ob­tuvo una gran victoria contra losCananeos, ordo nándole al sol que detuviera su curso; y Machinas, ha­cia el Noroeste que lindaba con la tribu de hphraim.

T r i b u  «le S im e ó n .La tribu de Simeón, voz que significa escuchar era una porción de terreno desmembrada de la tribu de JudáJEstaba situada entre esta ultima al Este y el país de los Filisteos al Oeste,pueblo guerrero que algunas veces la saqueaba; por el Norte lindaba con las de Dan \
de Benjamín; por el Sur con el Desierto.L a s  principales ciudades eran Beer-Sabe, cerca déla cual estaba el pozo de la Abundancia y del Juramento llamado así por haber presenciado el juramento de

DE GASPAR Y ROIG.alianza entre Abraham y el rey de Gerara; Hormttf situada liácia elNordeste; S i r  que había perteneci­do á los Filisteosy había sido regalada por el rey de es­tos á David, luego de haber subido al trono de Israel, 
Ain ó Aen; y Assan ó Jet ha, ciudades levíticas.El sitio en que David mató al gigante Goliath, se lla­maba Meqala y formaba parte de la tribu de Simeón a la cual pertenecía el valle Sorek en uno de los pueblos habitados por Dalila, querida de Samson que le entre­gó á los Filisteos.

T r i b u  «le J u « l a .La tribu de Judá, voz que significa alabanza, se estableció al Occidente del mar Muerto. Fue desde un principio la mas poderosa de las tribus de Israel. Ocu­paba un terreno montuoso, pero lleno de valles fértiles, esceDto en la parte del Este que estaba bañada por el mar ya mencionado. Por el Norte lindaba con la tribu de Benjamín; por el Oeste con la de Simeón; por el Sur con los desiertos de Idumea. Entre sus ochenta y tres ciudades eran citadas particularmente las nueve ciu dades reales de Jerimoth, cuyo rey había resistido fuertemente á Josué; Lachis, cuyos moradores fueron desollados; Sobna ó Lebna, que hizo también una lar­ca resistencia; Maceda y Odollam, rodeadas de ca yernas; Eqlon y Dabir; Hebron, ciudad levítica y de refugio; Arad, que dependía de los Amorreos, Cabía- 
thiarim ó ciudad de los Bosques; Betsames ciudad levítica; Bethleem, á mas de tres leguas al Sur de Jeru salém • y Engaddi, á orillas del mar Muerto.

Como en la descripción de las doce tribus, liemos citado muchas veces los Filisteos, vamos a decir algo sobre su país.
P a í s  «le lo s  F i l i s t e o s .Los Filisteos ó Palestinos, descendientes¡de!Mis- 

ra'im hijo de Chain, que habían salido probablemente de Egipto, dieron su nombre (ó el ele Palestina que después se ha conservado) á la tierra de Canaan; mas solo ocupaban la costa Sudoeste, de la cual arrojaron á los Heveos. Los Filisteos fueron los mas tuertes ene­migos que tuvieron que combatir los Israelitas contra quienes sostuvieron largas y sangrientas guerras. Da­vid les venció completamente y no recobraron su libertad hasta los últimos reyes de Juda. Mas tardevolvieron á caer bajo la dominación de los Persas, luegobajo la de Alejandro Magno y la de los Romanos Eran ya poderosos antes de la llegada de los Hebreos á la tierra prometida; en tiempo de Abraham teman muchas ciudades importantes, y uno de sus reyes, el de Gerara, formó la primera alianza con el Pati íarca.El país de los Filisteos,que ocupaba una lengua de tierra en la parte Oriental del Mediterráneo entre GazaVjoppe, al establecerse el pueblo de Dios en Canaan, litaba dividido en cinco cantones ó satra- pias regidos por príncipes independientes uno de otro’ pero que en los momentos de peligro se reunían obrando de común acuerdo. Cada uno de estos canto­nes tenia por capital una de las fortdezai8 “ »entre las cuales se contaban . Gath o Geth, lamas apartada del mar, que parece ser la designada en la Snerada Escritura con el nombre de Opher óGeth- 
Ónher patria del gigante Goliath muerto por David, f c P,u ¡ £  al trono escogió quinientos guerreros de esta ciudad para incorporarlos a su guardia, Acca- 
ron 6 E ¿on, mas próxima al mar, en un valle al que daba su nombre, ciudad famosa por su culto a Belze bnth cuvos oráculos consultaron anos después los reyes d e l l r a é l ; ^ ^ ,  situada mas al Sudoeste en un terreno muy abundante en trigo próxima alai costa, donde tenían un puerto ademas del templo de Dagon, en el cual los Filisteos depositaron el arca santa de que se habían apoderado, y Ascalon, al Sudoeste de A - .



ATLAS HISTÓRICO. 15Eonto-Euxino, hoy mar Negro, y llevo a cabo la con- -auista de la Capadocia, región que ocupaba la parte ■oriental de la elevada llanura del Asia Menor, aneja al monte Taurus. Dio la vuelta hacia el Sur; penetro en la Cilicia por un desfiladero que apenas permite la marcha á cuatro hombres de fondo y llego hasta 
Tarso ciudad sentada á orillas del rio Cydnus, cerca de su embocadura en la estremidad Noroeste del Me­diterráneo. Bañóse en dicho rio, en ocasión en que ■estuvo sudando, y poco faltó para aue no encontrara la muerte en aquellas aguas casi heladas. Hizo du­rante la permanencia de su ejército en Tarso algunas escursiones á los países vecinos, particularmente a 
Soles ó Solí, ciudad ó puerto al Sudoeste en la costa de Cilicia. Recorrió luego las montañas para castigar á sus rebeldes habitantes y volverse á Tarso.Existe al Este de esta ciudad un desfiladero llamado Gargantas Sirias, que conduce á Siria y á Fenicia. Mientras Alejandro se dirigía ála conquista de la Ci­licia occidental, hizo ocupar aquel desfiladero a Far- menion, uno de sus mejores capitanes, el cual llego por este camino á Isso, ciudad situada en un golfo del Mediterráneo al que daba su nombre. Apenas ele vuelta á Tarso, salió al encuentro de Darío por la ; ciudad de Magarsa, situada en la embocadura del Picaneo al Este del Cydnus. Después de pasar el fo­ráneo , al Noroeste de Isso, avanzó por las Gargantas Sirias para entrar en Siria; y se dirigió en seguida al Sur Inicia Mysiendro donde se detuvo. Encontrá­base todavía en esta ciudad cuando supo que Darío, dejando las orillas del Eufrates y atravesando las Gar­gantas Amónicas, otro desfiladero def Taurus, aca­baba de entrar en la ciudad de Isso, y estaba por con­siguiente á su retaguardia. Ejecutó entonces una precipitada cotramavcha, y dio la célebre batalla de Isso, que también perdió Darío. Huia este pieci- nitadamente hacia Tapsaco, ciudad situada en la orilla izquierda del Eufrates , cuando Alejandro lle­gaba por el Sur á Fenicia, donde fué recibiendo su­cesivamente la sumisión de las ciudades de Arados, 

Biblos y Sidon. Tiró la costó un sitio de siete meses: 
Gaza, situada mas liácia el Su r, se le resistió otros dos' mas se apoderó al fin de ambas y después de ellas de Damasco, capital de Celcsiria. Dueño ya de todos los puntos mencionados , y decidido á llevar sus conquistas hasta el corazón del Egipto, donde que­ría dejar algunas señales de su gloria, salió deD a- masco, traspasó la Palestina, siguiendo lo largo de la costa y cayó repentinamente sobre Pelusa, la llave del Egipto, al Nordeste de este territorio, en uno de los brazos del Nilo. Recibiéronle del mejor modo posible en la mencionada ciudad, y desde allí se dirigió sin pérdida de tiempo á Heliópolis y á Memfis, que ya des­de mucho tiempo era la capital de aquel reino. Qui­so hacer una escursion á doce jornadas de Mem- fis con el objeto de visitar el templo de Júpiter Am- 
noh, situado en el Oasis de este nombre, en el de­sierto de la Libia; y siguió la comente del Mío hasta el mar, cuya costa le condujo hasta la embo­cadura de Canope, en cuyas cercanías mandó edifi­car una ciudad á que dió su nombre é hizo capital ele Egipto. Atravesó el desierto, llegó al Oasis, y volvio desde allí directamente á Memfis. Después de nombrar gobernadores para administrar el país, en nombie suyo, volvió el héroe de Macedonia á ponerse en mar- cha y atravesó el Tigris por junto á las ruinas de JSi- 
nive. No bien acababa de entraren Siria, cuando se encontró con el ejército de Darío, y le volvió a derrotar en una batalla que tomó nombre de la ciudad de A r- bella, en cuyas inmediaciones fue dada. Pasó otra vez el Tigris, y fué á descansar en Babilonia, sobre el Eufrates, en la que mandó reedificar los templos que había destruido Jerjes. .Después de una larga permanencia en Babilonia se trasladó á Susa, ciudad en que solia Ciro pasar la pi 1-

mavera, uno de los reales sitios de los reyes Persas. Marchó desde allí sobre Persépolis, entonces metrópoli de Persia, cuyo magnífico palacio entregó ó las llamas en venganza de las devastaciones cometidas en la Grecia. Tomó Pasagarda, situada al Sudeste, donde se celebraba la coronación de los reyes de Persia, y aumentó en ella considerablemente el ya inmenso bo­tín de sus batallas.En esto acababa de organizar Dario un nuevo ejer­cito en Ecbatana, capital de la Media, rodeada de siete murallas , situada al pie del monte Orontes, a unas veinte leguas al Noroeste de Persépolis. Cor­rió Alejandro á su encuentro, y no hallándole en la ciudad, se dirigió al Este liácia el país délos Parthos, en que se introdujo por un camino muy angosto de mas de seis leguas de largo, llamado las Gargantas 
.caspias, Caspiae Pilae por los montes situados al Me­diodía del mar Caspio. Recibió á poco tiempo de estar en Hecatomphilos, capital de este país, la noticia de la muerte de Dario , lo cual hizo que saliese al Norte hácia Hircania donde se apoderó de su capital Zadra- 
carta, situada al Sudeste del mar Caspio, cerca de su embocadura, sobre el rio Maceras. Torció su rum­bo al Este, sometió la belicosa nación de los Mardos, y emprendió una contramarcha para trasladaise á 
Susa; pero tuvo que encaminarse precipitadamente al Nordeste á Artacoana, capital de la Siria, sobre el rio Arius, con el objeto de ahogar la rebelión de un sátrapa, circunstancia que le facilitó la funda­ción de Alejandría de los Arios, hoy Herrat, un poco mas al Mediodía. Pasó de allí á Arcoria, visitó su ca­pital Aracotus, fundada según se dice por Semiramis, donde él fundó á su vez otra Alejandría con el nom­bre de Alejandrópolis, sobre un rio que después de atravesar el lago Aracotos toma el nombre de Eryman- 
thus y se confunde hácia el Oriente con el lago de A ria , Aria lacus. Volvió á enderezar su rumbo al Norte : llegó al través de los montes, al país Paropa- 
misus, y fundó cerca de la ciudad de Orostopanum, otra nueva Alejandría que llamó Alejandría del Cáu- 
caso y hoy lleva Handahar por nombre. Prosigue lue­go su marcha al través de los montes que sus soldados tomaron por una continuación de la cordillera del Cáucaso, entre el mar Negro y el mar Caspio; pene­tra en la Bactriana al Sur del Oxus , entra en su ca­pital Zariaspa ó Bactria., pasa el Oxus, al Norte, y se introduce en Sogdian para apoderarse de Maracan- 
da ó Marcando, capital de todo aquel territorio. Ade­lanta siempre en dirección al Norte hasta el rio Jac- 
santes, hoy Sir-Daria ó Djihoum, que desemboca en el lago Oxio, ó mar de A ral, sobre el que fundó otra ciudad con el nombre de Alejandróschata ó Alejandría última con la idea de hacerla punto de partida de una espedicion ulterior contra los Escitas, y baluarte contra estos mismos pueblos. Una vezdue Íío del Sogdian, donde hizo prisionera á Rojana, con la cual se casó después, se dirigió áParetacena hácia el Noroeste, la rindió y volvió á Bócara, donde (Espu­tando con su amigo CÍito en una orgía, tuvo la des­gracia de matarlo.De vuelta á Alejandría del Cáucaso, decide su mar­cha á la India. Toma la dirección del Este, hácia N i- cea, y antes de llegar á la orilla del Cofcnes, hoy Caboiil, que formaba el límite de la India, recibe la sumisión de Taxila y de muchos otros príncipes in­dios. Ataca al instante á Massago, capital de los As- 
saceni, que no se entrega sino después de algunos dias de resistencia. Toma en seguida otra fortaleza que ar­rastra tras sí toda la ribera derecha del Indus, y se apodera de las ciudades de Ora y de Basira, Peucela y Embolima. Recibe antes de pasar el Indus el home­naje de los Nysseei v de su ciudad Nyssa; y llega por la orilla izquierda del rio á Taxila, ciudad la mas grande, en aquella época, de las que ocupaban el ter­ritorio comprendido entre el Indus y el Ilydaspo. A



0̂ BIBLIOTECA deorillas de este último rio, tributario del Indus pelea y vence al rey Poras, y fúndalas ciudades de Bucefala y Nicea como monumentos de su victoria. Atraviesa otras dos corrientes que desaguan en el Indus, llama­das la una Acesines y la otra Hidraotes.e n cuyas orillas se levanta Labora, capital'que fue de aquel mismo nríncinc. Prosigue su camino y desciende al Hyphasis, ultimo rio tributario oriental del Indus, en donde su ejército le hizo detener el curso de sus conquistas.Después de haber vuelto atrás , bien á'pesar suyo, hasta llegará orillas del Heydaspo, reúne hasta ochen­ta buques y dos mil barcas resuelto a bajar hasta elmar Indio por el Indus. ...Embárcase , síguele su ejercito por ambas orillas y somete sucesivamente, á vanos pueblos, entre otros los Oxidracos lós-Sogdios y los Musicanos Lle­ga á Peíala , hoy dia Tatta en donde el no se divide en dos brazos principales, tema el mar Occidental has­ta llegar al Océano; desembarca y recorre por tierra la costa pasando el rio Arabis ó Arabio. Atraviesa el país de los Horitas , llega al de los Ictiofagos , en la 
Gredoria, cerca del mar; tuerce un poco hacia el Nor­este á fin de pasar á Pura y llegar á la Cam am a, y se encuentra en Sainos con Nearco , cuyo ejército que había ido costeando el Océano acababa de entrar en el golfo Pérsico.

Caspaa v rotg,
i Dirígese entonces á Pérsia, toma las ciudades de i Pasargada, y Pertepolis; se apodera de la Susisna y atraviesa por un puente el Coprates, tributario del 

Pasitiqris en donde Nearco había reunido todo el ejér­cito á la estremidad Noroeste de aquel mismo golfo. Pasa con todas sus tropas á Susa, donde se casa con Statira, hija de Darío. Vuelve á salir para Ecbatana, manda celebrar juegos, pasa otra vez el Tigris: atrave­sando la Mesopotamia, y entra de nuevo en Babilonia, en la que debia terminar tan prematuramente su bri­llantísima carrera.
R e s u m e n  d e l im p e r io  d e  A le ja n d r o .Los límites.del imperio de Alejandro á la muerte de este famoso conquistador eran los siguientes ; al Norte clister ó Danubio, el Ponto-Euxino, la cordillera del Cáucaso, el mar Caspio, y las arenosas llanuras atravesadas por el rio Yaxartes; al Estelos montes don­de nacen el Indus y elHifaso: al Sur el Océano Eritreo,! el golfo Pérsico, los desiertos de la Arabia, los que separan el Egipto de la Etiopia, y el de Libia por la i parte de la Pirenaica; al Oeste los montes de la Ilina i y el mar Adriático.

IMPERIO ROMANO.
NOTICIAS PRELIMINARES.

F n un trabajo como el presente , es imposible se euir paso á paso la dilatada sucesión de grandezas que tuvo Roma desde Rómulo y Remo hasta Cesar v Augusto, desde Tiberio y Nerón hasta Constantino el Grande y la invasión de los Bárbaros. Nuestra mi­sión es puramente geográfica; y al señalar ligeramente los acontecimientos, debemos ceñimos a presentar el imperio Romano en la época de su mayor esten-sion y poderío. . ,Los Romanos, como dice Voltaire, no pueden ser colocados entre los pueblos primitivos; su existencia como nación no se remonta mas alia de 7o0 anos antes de Jesucristo. Tomaron sus ritos v sus leyes de los Toscanos; de los Griegos la ley de las doce Tablas. Robaron en un principio con el objeto de au­mentar su población las jóvenes de los pueblos veci­nos ; se dedicaron á la guerra y llegaron a dominar desde la Gran Bretaña hasta la otra parte del E u -Bossuet dice que la idea dominadora de un ro­mano era la de libertad, de esta libertad que quiere ver obedecidas las leyes y los hombres, que convierte todos los intereses particulares en el interes común, que hace considerar la pátria no como una idea vana y abstracta, sino como una madre bienhechora, pode rosa, querida y respetada. No era para él el gobierno, la ocupación ni el interes de unos cuantos, era una cosa pública que afectaba á todos igualmente y en que cada uno tomaba una parte mas ó menos activa. El espíritu de nacionalidad dominaba todos los sen­timientos y trazaba todos los deberes; y se creía que honrar á Roma era respetar el nombre romano, ofenderla era ofender personalmente á todos. La re­pública era la verdadera familia del romano, y asi es

como en muchos casos se hizo superior á la ley la naturaleza.El oro, el lujo, sin embargo, corrompieron poco a poco las costumbres. Desenfrenadas entonces la am­bición y la concupiscencia destruyeron la libertad, y desterraron la justicia. Ocuparon otros usos y otros principios el lugar de los antiguos y todo cambio do aspecto. Los particulares se hicieron mas opulentos que la república; el descanso fue preferido a los pe­ligros , el placer al trabajo, los juegos y los espec­táculos á los ejercicios del cuerpo. Pervertidas ya las costumbres , los Romanos se acostumbraron final­mente ála servidumbre; y aquella inmensa grandeza cayó derribada antela corrupción universal, paraacomodarse al yugo de los Bárbaros.La república romana tenia á su caicla bajo su c o- minio la mayor parte del mundo Occidental; los emperadores apenas tuvieron que hacer mas que dar el nombre de provincias romanas a ciertos territo­rios ya sometidos de hecho y completar con nuevas conquistas el sistema de limites que se creía ne­cesario para el imperio. Vamos á señalar estos li­mites tales como eran en tiempo de Augusto, de­jando para mas allá dar á conocer las adquisiciones posteriores. GEOGRAFÍA.
Limites. En tiempo del emperador Augusto, es decir catorce años antes de Jesucristo, los limites del imperio Romano eran: al Norte el Ponto-Euxino, el Danubio, casien toda’la estensionde su corriente; el R h in , y el brazo de mar que separa de la Galia



ATLAS HISTÓRICO. 17las islas Británicas, entonces ya en parte sometidas; al Oeste el Océano Atlántico , hasta las fronteras Meridionales de la Mauritania; al Sur la cordillera del Atlas, los desiertos de la Libia, las rocas que separan el Egipto de la Etiopia y los desiertos de la Arabia ; al Este la corriente del Eufrates hasta la Arabia.Por donde se vé que el imperio Romano en tiempo de Augusto comprendía todo lo que hoy se conoce con los nombres siguientes: el Asia-Menor; la Siria, el Egipto , los estados de Berbería, la España, la Francia, los Paises-Bajos, las islas Británicas, la Alemania, la Italia, la Ilíria, la Grecia y la Turquía de Europa. Comprendía ademas todo el Mediterráneo, el mar Adriático, el Archipiélago y el mar Negro.
División política. Había en el imperio provin­cias senatoriales, provincias imperiales y territorios libres.

Provincias senatoriales.Las provincias senatoriales eran trece: en Europa la Sicilia, la Cerdeña, la Córcega, la Galia Narbonen- se , la Bética, la Macedonia, la Acaya ó Grecia, y la isla de Creta. En Asia la Bitinia con la Paflagonia y el Ponto, y la isla de Chipre. En Africa la Numidia, el Africa propiamente dicha, y la Cirenáica.La Sicilia  era la isla que todavía conserva este nombre; era en cierto modo la mina principal de Roma. Sus ciudades principales eran: Panormus , hoy Pa- lermo, fundada por algunos Fenicios, Catana , que debe su origen á Naxos, Siracusa , patria de Arqui- medes, constituida por una colonia de Corintios y ganada por Marcelo; Agrigentemo ó Gergenti, ador­nada con muy hermosos templos, célebre por el lujo de sus habitantes que rivalizaron con los Sibaritas; Selinus ó Selinonta.La Cerdeña y la Córcega componían una provincia, también muy fértil, y proporcionaban á los Romanos muchos artículos de consumo. Sus ciudades prin­cipales eran poco notables si esceptuamos á Calaris 
6 Cavalis, Cagliari.La Galia Narbonense comprendía una parte del Mediodía de la Francia actual especialmente las an­tiguas provincias de Languedoc y de Provenza. Las principales ciudades eran: Narbo, hoy Narbona, ca­pital de la provincia desde la primera conquista de ios Romanos, capital de la primera Narbonense algo mas tarde, y en 462, época de los Visigodos, capital de la Septimania; Massilia boy Marsella, fundada por los Focenses, 600 años antes de Jesucristo, la cual ya en tiempo de Augusto ostentaba un escesivo lujo.La Bética comprendía toda la España meridional y estaba subdividida en muchas provincias secundarias. Las principales ciudades eran Astapa ó Asta, céle­bre por la resistencia que hicieron á Mario sus ha­bitantes , que se arrojaron sobre la línea enemiga, mientras ancianos, niños y mujeres buscaban la muerte entre las llamas que deboraban sus edifi­cios; Malaca, hoy Málaga, fundada por los Fenicios, 
Cades , boy Cádiz, que en tiempo de Augusto se llamó Urbs Ju lia  y fue uno de los mas interesantes municipios.La Macedonia está ya descrita en la relación del imperio de Alejandro; su ciudad principal era Pella , patria del conquistador.La Acaga ó Grecia  nos merecerá mas adelante un párrafo especial donde nos ocuparemos de la isla de 
Creta como aneja á la Grecia. 'Al tratar del Asia-Menor hay que hacerlo también déla Bitinia , de la Paflagonia y del Ponto, sobre las cuales no podemos hacer aquí mas que ligeras indi­caciones.Estendíase la Bitinia á lo largo de las riberas Me­ridionales del Ponto. Al Este tenia el rio Partenio

que la separaba de la Paflagonia; al Sur y Sudoeste el monte Olimpo , y el Riudaco que la separaba de la Misia; al Oeste el Bosforo de Tracia y la Propóntida. Sus ciudades principales eran Calcedoniaá la entrada del Bosforo de Tracia por el lado de la Propóntida casi frente Bizancio; Nicomedia,,hoy Is-Nikmid, que llegó á ser capital de un pequeño Estado; Prusa, hoy Brusa, cerca del monte Olimpo.La Paflagonia, entro la Bitinia y el Ponto, tenia al Oeste el Partenio, al Este el Halis. Su ciudad prin­cipal era Sinop, patria de Diógenes, situada en la costa, al Sudoeste del promontorio Carambis, sobre el istmo de una península.El Ponto que contaba muchas y considerables cor­rientes de agua, tenia por ciudades principales Ami- susóAuxasea, patria de Estrabon, que vivía en tiempo de Augusto; y Trapesus, hoy Trebisonda, que en tiempo del bajo-imperio llegó á ser capital de un rei­no griego.La isla de Chipre que en la mitología era cuna y morada preferida de Venus, diosa de la hermosura, tenia’por ciudades principales: Salamis célebre por su templo de Júpiter, Paphos ilustre por el de Venus, y Amathus ó Amatonta, que estaba entre estas dos ciudades.La Num idia, el A frica , propiamente dicha, y la 
Cirenáica ya nos han ocupado anteriormente.

Provincias imperiales.Las provincias imperiales eran diez y ocho. En 
Europa había trece : la Galia Céltica, la Galia Aqui- tánica, la Bélgica, la Alta Germánia, la Baja Germá- nia, la Tarraconense, la Lusitania, la Panónia y la Mesia, la Recia, la Vindelicia, la Norica y la Raima­d a : el Asia tenia cuatro; la Siria, la Fenicia, la C i- cilia y la Galacia: el Africa la de Egipto.La Galia Céltica ó Celti, vel Gales comprendía la Francia propiamente dicha : sus principales ciudades eran : Lutecia, y Ludgunum, hoy París y Lion.La Galia Aquitánica representaba la primitiva Aqui- tánia : sus principales ciudades eran Vessunua, hoy Perigueux; Augustoritum,  hoy Limoges, Cossio, hoy Bazas, cerca de Burdeos; Aginnum, hoy dia Agen.La Galia Bélgica era todo lo que estaba al Norte délos ríos Sena y Mame; sus principales ciudades eran : Augusta Treverorum, hoy Tréveris ; Divodu- 
rum , hoy Metz; T ullum , hoy Toul; Durmortorum, hoy Reim s; Nemetacum, hoy Arras; Noviodunum  hoy Soissons.La Alta y la Baja-Germania fueron pobladas por los Germanos que habían pasado el R h in; sus ciuda­des principales eran : Argentoratum,  hoy Estras­burgo ; Noviomagus, hoy Espira; Borbetomagus, hoy Worms; Mogontiacum,  hoy Maguncia.La Tarraconense era una parte de España, cuya capital era Tarraco, hoy Tarragona. Comprendía á 
Barcino, Barcelona; Pómpelo, Pamplona; Asturica- 
Augusta ,  Astorga; Lucus-Augusti,  Lugo hácia la frontera de Portugal.La Lusitania, hoy Portugal, tomó su nombre del de los pueblos que vivían entre los ríos Tajo y Duero; sus principales ciudades eran: Olisipo, Lisboa; Sca- 
labis, Santarem; Conimbriga, Coimbra; Lancia- 
Oppidana, Guarda; y Emérita- Augusta,  Mérida.La Pannonia ó Panonia, era toda la parte de Hun­gría situada á la orilla derecha del Danubio, una pe­queña parte de la Baja-Austria, todalaEsclavonia y la Croacia Austríaca. Estaba habitado, todo esto por tres naciones diferentes, Galos, Germánicos ySármatas. Sus principales ciudades eran : Vindobona,  Viena; 
Carnuntum, Altemburgo; Sirm ium , una de las mas grandes ciudades de aquel imperio, de la cual quedan apenas vestigios. ‘ 3



18 BIBLIOTECA DE GASPAR Y ROIG.La Mesia se estén ¡lia desde el monte Hemus al Is- ter y era según parece lo que en el dia llamamos Servia y Bulgaria. Sus principales ciudades eran: Sm - 
qidunum, hoy Belgredo, Bononia, hoy Viddin. ,La Rcethia ó Recia ocupaba en los Alpes el país de los Guisones y el Tirol. Sus principales ciudades eran : Curia, hoy Coira, Tridentum, hoy Trento.La Vindelicia lindaba al Norte con la Recia y com­prendía la parte de Baviera que hoy está al Mediodía del Danubio y una parte de la Suavia. Sus principales ciudades eran : Birgentia, hoy Bregentz Sam ulo- 
esnis, hoy Salgen, Damasia que después fue llama­da por Augusto cuando estableció en ella una colonia romana, Augusta Vindelicorum,  hoy Ausburgo; Be- 
nin a , hoy Ratisbona.La Norica ocupaba lo que llamamos hoy Alta Aus­tria, gran partedela Baja,laEstiria y la Corintia. Sus ciudades principales eran : Boiodurum, hoy Yuns- tadt á la orilla derecha del Y u n , en su desagüe en el Danuvio; Lauriacum , gran capital entonces, noy Burgo de Lorch, Juvavum , hoy Salburgo.La Dalmacia ó H iña  comprendía la Croacia ó L i- burnia al Mediodía de la Savia; la Bosusa la Dalma­cia y parte déla Albania superior. Sus ciudades prin­cipales eran : Signia  ó Senia , hoy Segna; ladera, hoy Zara; Salona que está arrumada; Epidaurus Ragusi-Yeechio; Lissus, hoy Aliso.De la Siria  y de la Fenicia hemos hablado ya parti­cularmente en el párrafo referente al Asia-Menor, he­mos tratado también de la Cilicio y la Galacia. Respecto á esta última provincia solo nos resta añadir que si­tuada al Mediodía de laPaflagonia, fue fundada por al­gunos Galos de los que robaron el templo de Denos y pasaron después al Asia. Estos Galos fueron subyu­gados por los Romanos y Augusto convirtió su país en provincia romana.Hemos ya hablado antes del Egipto.

P r o v i n c i a s  l i b r e s .Ademas de las provincias senatoriales é imperiales que acabamos de describir liabia muchas otras que permaneciendo libres eran gobernadas por los sobe­ranos que el imperio liabia consentido en dejarles, aunque siempre bajo la autoridad de los emperadores. Las citadas provincias eran en Europa: Segusio o Suza; la Iliria  durante una corta época; y la Trocía que liabia formado parte dé la Grecia y del imperio de Alejandro; en Asia, la Capadociay la Licia , de las cuales hemos hecho mención al tratar del Asía- Menor; la Comagena, la Pelmirana, la Judea y la 
Isla de Rodas; en Africa la Mauritania, de la cual pronto pasaremos á ocuparnos.La Comagena estaba al Este de la cordillera del Tauro háeia la orilla derecha y superior del Eufrates. La Palmirana, en la parte oriental de la Siria donde tenia su célebre Palmira. La Judea formaba parte de a Palestina que formaba á su vez parte de la Siria. La Isla de Rodas al Sur del Asia-Menor estaba unida naturalmente á ella. La Mauritania, que durante al­gún tiempo liabia conservado su gobierno, fue divi­dida en dos provincias romanas, bajo los nombres de Mauritania-Cesárea, que hoy forma partedela Argelia, y Maurinania-Tingitana , hoy imperio de Marruecos.Después de la muerte de Augusto y del adveni­miento de Trajano, sufrió el imperio romano algunos ligeros cambios en su división, originados por sus nuevas adquisiciones. Penetra Trajano en la [Dacia, y la convierte en provincia romana; conquistadas la 

Palestina y la Arabia Petrea, sufren igual suerte; entran por fin en el imperio la Armenia, la Mesopota- 
mia y la Asiria. Reconocen luego el poder de Roma los reyes de la Iberia, la Albania, la Colquiaa y toda la costa Oriental del Ponto-Euxino. Sucumbe al Ñor-

Aor/ui *oeste de Europa la Bretaña, llamada Brüanm a  y Air 
bion por la blancura de sus costas. Fue definitiva­mente incorporado al imperio todo este territorio por Vespasiano que lo dividió en tres provincias.La Dacia, que acabamos de nombrar y que compren­día una parte de la Hungría, la Transilyama lai Mol­davia y la Yaláquia, estaba cortada al Oeste por la Germánia y laPanonia; al Norte por los montes Car- patas y el Tiras, Danaster ó Dniéster que la separaba
S a S a r m a t i a ;  álEstepor csterio y el Ponto Eurno,que se unia con el Danubio por la parte de Medio­día. La parte superior del Danubio la ocupaban los Dacios; la parte inferior ó los desembocaderos, los Cetas. Sus ciudades principales eran Sarmizegethusa, hoy Gradisca, sobre la Sargéstia, llamada después 
Ulpia-Trajana; Tibiscus,  hoy Temeswar a poca distancia de las grandes trincheras con que los Ro-manos defendían las fronteras occidentales de la Daciacontra las incursiones de los Bárbaros; Apulum, Galafeivar sobre el Marisius, ó M ansus, no tributariode El emperador Aureliano, liácia el año 27 5 de b:sucns- to hizo también alguna variación en los limites del im­perio. LaOsroenavió c u b r i r  s u  frontera con una cinta de fortalezas, y Nisibe fue el principal baluarte del  ̂Oriente. El abandono de la Dacia por frajano lu compensado con la adquisición eompleta deda Palma­ria la mas oriental de las provincias de Siria, cuj areina, C e n o b i a , después de defender valerosamentesu pequeño imperio, fue vencida por Aureliano y con­ducida á Roma, cargada de cadenas de oro, para que
realzara el triunfo de los vencedores.^No logró menos Diocleciano que hacia el ano ouo de Jesucristo se hizo ceder muchas los Persas, entreoirás la Arzanema cuyacapitd era Am ida ; la Zabdieem a, cuya capital era Be^ab S  en una península formada por el Tigris ; la M o- 
xoenia, al Nordeste de la Arzanema i ̂  Gor^em a al Sudeste de la Moxoema, celebre cuna c ^  Cardu eos- la Iberia, situada mas al Norte, hacia el Eau casó, de suma importancia por contener las gar­gantas Caucasianas y Sarmáticas, únicos Pantos pw donde los Bárbaros pudiesen penetrar en territoriollCConoció este príncipe que un imperio tan vasto y rodeado de poderosos enemigos era demasiado peso nara un solo hombre, y lo dividió en cuanto a aadministración en cuatro departamentos. Con aTracia todas las provincias del Asia y el Egipto tor mó el inas rico y populoso, y declaró por su capital /. Nicomedia. Formo el segundo con la Italia, as islas del Mediterráneo, el Africa desde e no Molochath“ g ™ « ie S ’yrta . J  j f ,P ro“ a T C d é :das entre el Danubio y la Italia. la Recia, la \ m liria la Norica, la Panonia Superior, de toda* las cuales fue capital M ilá n , que ya ocupaba el puesto driegunda cridad de Italia. Constituyó el tercero con la Iliria, la Panonia Superior, las dos Mecías a Macedonia, y la Acaya ó Grecia, cuya capital fue 

Sirnd u m , situada á la orilla izquierda de Danubio Compuso el cuarto con la Bretaña, las Calías, la E pañaPy la Mauritania Tingintana: declaro capital a
Trév e r i s ,  situada áorillas delRhm.Subió Constantino el Grande al trono por an^  329 de Jesucristo, y lo trasladó á Bizanmo. Desde S .é ¡S o 7 á  ya no volvió á cobrar el impeno su pnmr- tivo esplendor ; parecióse cada día mas a la ñor que va acotándose por momentos cuando la trasplanta en sueloExtranjero. Terminó su existencia no pu- diendo resistir á los repetidos golpes de los Hunos j10 Concluiremos añadiendo cuatro palabras sobre la gran ciudad que por espacio de muchos siglos fue la capital del imperio de los Césares.Roma está situada entre las dos riberas del Tiber,



su fundación data de 752 años antes de Jesucristo. : Ocupaba siete colinas y una circunferencia de mas de seis leguas. No tenian igual sus edificios ni en el número ni en la magnificencia. Reuníanse sus ciu­dadanos en el Capitolio, desde el cual dictaban leyes al resto del universo. El Panteón (obra de Vitruvio) convertidodioy en iglesia de Santa Mana de la Ro

ATLAS HISTORICO.tonda, se distingue por la elegancia y solidez de su arquitectura. El coliseo que mandó construir Vcs- pasiano, el mas vasto teatro que,punas baya existmo, podía contener 100,000 espectadores ,'de los cuales hasta 80,000 podían, estar sentados Elpuente UElius, construido por Adriano, es uno de los mas hermosos de Italia.
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ITALIA ANTIGUA.
n o t ic ia s  p r e l im in a r e s .

La Italia, cuna de la grandeza romana y tal vez de todas las del mundo, es el país que hai pasado poi mas vicisitudes, y el que ha sufrido el yugo de ma vor número de dominadores. Mas no nos corresponT á  nosotros prosentar «1“  ollas artesó vencedores de la antigua patria de las hefiaR artesdebemos limitarnos á hablar de cual fue su estado hasta la invasión de los Rárbaros. . . .  ,  iLa Italia recibió de los Griegos en su principio el j nombre de Cenotria , luego el de Ausoma por los distintos pueblos que la habitaron: llamóse ¡Hesperia, ya por el monte Hésperos, nombre que sig- ] niíica la tarde, ya porque estaba al Poniente de la i Grecia- llamóse al fin Ita lia , de Ita h s, uno de sus ¡ reves denominación, sin embargo, que en los pri­meros’tiempos únicamente se aphcaba a una pequen^ porción de terreno muy cercana al Tiber. Aplica han también los Griegos á España el nombre de Hes peria; pero añadiéndole la calificación de grandepara diferenciarla de Italia. , vDaremos á conocer ante todo las mas notables circunstancias de la Italia antigua : nos ocuparemos después de la división y descripción de sus princi pales poblaciones.
GEOGRAFIA.

Limites. La Italia tenia los siguientes límites: al Norte los Alpes, cuya cordillera tomaba distintos nombres; al Oeste el mar Tirreno; al Sur el mar de Sicilia, y al Este el mar Adriático.
Mares y golfos. Por los límites que dejamos seña­lados está visto que escepto por la parte del Noite ll Italia está rodeada de mares que forman en las eos tas varios eolios.En el mar Tirreno se notan el Ligustmus sm us, golfo de Liguria ú de Génova; el Veseiacus smus, golfo de Gaeta; el golfo de Nápoles; el Ptfstemns 

sin u s , golfo de Salerno; el Laus sm u s , golfo de Po- licastro; el Tcrinceus vel Hipponiates sm us,gofio de Santa Eufemia; el Bruttius, un poco mas al Sur ha­cia el Fretum siculum  ó Faro de Mesina.En el mar de Sicilia  hay el Scylacms sm u s, gofio de Esquiladle , al Sur de Italia: el Tarentmus sinus, golfo de Tarento, un poco mas arriba hacia el Ñor-d0St6. • iEl mar Adriático ó superior que comunica con el Mediterráneo por el canal de Otranto de unas once leguas de anchura, canal que separa la península Ra­bea de la Helénica, forma el sm us Maufredonia; el Tergestinus sm u s , gofio de Ineste, el Flanáticus sin u s, golfo Cuarnero, golfo casi lie no de islas que forma la península Histria.
Montes. Los Alpes encierran la Italia de Noroeste

á Nordeste, y los Apeninos la atraviesan en toda su estension de Noroeste á Sudeste. Los Alpes en di­versos puntos de su cordillera semicircular toman diversos nombres, á saber: Alpes marítimos desde las orillas del Mediterráneo hasta el nacimiento del Po y el monte Yiso; Alpes cotianos entre las comen­tes del Po y del Stura, en los que va comprendido el monte Cenis; Alpes griegos los, del *non¡J  vre; Alpes apeninos, los del Mont Blanc, San Be nardo (el Grande), el monte Rosa y el Simplón, 
Alpes rhéticos mas liácia el E ste ; Alpes cárnicos desde las orillas del Drava hasta las del Dava.La larga cordillera de los Apeninos , que atraviesa la Italia en toda su estension, marca la linea culminan­te y divisoria de las aguas de los mares Tirreno y Adna- tico. Las cumbres mas conocidas de esta cordillera, 
son: al Este Fiscettus,hoy llamado Vittora, al Norte do la corriente del Tronío; el Pulenus o Pclcna, al Norte de la corriente del Saugro; el monte Garganus oi bár­gano sobre el golfo Urias; el Vultur o San Agustín, al tu r d e  la corriente delAufldo al Oeste el 
rius al Sur de la corriente del Ombrona el Soracte, á la clerecha del Tiber; el monte Massicus, cerca de la embocadura del Liris, hoy Garighano; el \ estibio, á corta distancia del golfo de Nápoles.

R íos . La Italia tiene muchísimos riachuelos y cor­rientes de agua, pero únicamente posee un n o gran­de , que es el Padus ó Pó , que la atraviesa de Oeste a Este en su parte Septentrional, y era llamado por los antiguos Eridanus. Nace en el monte Yiso, y desem­boca en el Adriático por distintos puntos. Recibe en su corriente, por la izquierda el Duna, el Stura, el Sesia óSessites, el Tesino ó Ticinus, quei sirve de desagüe al lago Mayor ó lacusVerbanus; el Adda o 
Addua, que atraviesa el lago Larvas o de Como, el 
Mincius ó Mincio, donde desagita el gran lago Benacus ó de Garda. Por su derecha se le reúnen el Tanarus o Tanaro, el Trebia, el Taro, el Gabcllus o Seclua, el 
Scultena ó Panaro y el Rhenus ó Reno.Todos los demás ríos de Italia merecen, aunque pequeños, especial mención por la celebridad Instó- rica de que la mayor parte gozan. Desembocan en el
mar Tirreno el M acm , hoy M a g ra  que separaba la Italia propiamente dicha de la Galia Cisalpinai, 
Anser ó Serchia: el Arnus ó A m o; el OmEro, el A - 
ta , donde desagüa el lago Bolsena, el ¿ondesagita el Anio; el Liris  o Garighano, el ,el Silarus ó Sela y el Laus o L ao , ^bre al golfo en que desemboca. El golfo de Tarento, llamado también el mar de Ausoma, recibe muchas corrientes de agua, como el Crathis, S in s , AcJ™ >  
Acalandrus, Casucutum y Bradanu. En e ^ r d j r w -  
tico desembocan el Anfidus u Ofanto; el Carbalus o Cervaro; el Fronto; el Truentus; Tifernus, el Sa  ™  ó Sangro; y el Metaurus ó Metauro, al Oeste de Ancona. Desembocan en él igualmente ademas e



20 BIBLIOTECA DEP o, ya mencionado, el Athesis; el Medoacus ó Brenta; el P la vis ; el Tilavemptus ó Tagliamento, el Sontius ó Izonzo; y el Arsía, que viniendo de Histria, desem­boca en el golfo Flanati, rio , que según los antiguos, formaba por este lado el límite de la Italia.
Islas. En la Italia antigua hay tres grandes islasotras mucho mas pequeñas. Las grandes son Sicilia, erdeña y Córcega.La Sicilia  está separada de la punta Sudoeste delta- lia por el estrecho de su nombre, en el cual se en­cuentran los dos escollos de los peñascos de Scila y el remolino de Caribdis ; escollos colocados uno en frente de otro; terribles en otro tiempo páralos nave­gantes.La Sicilia, cuya circunferencia es de unas lfiO le­guas , es tá dividida en tres partes ó llanuras por una cor­dillera de montes, continuación de los Apeninos, llama­da por los antiguos montes Pelorias. Terminan los tres brazos en tres promontorios, el Pelora, el Pachinum y ef Lilibeo, de los cuales se llamó Trinacria la Sici­lia. Hay ademas en esta isla el E tn a , espantoso vol­can en que los poetas de la antigüedad colocaron las fraguas de Yulcano y la mansión de los cíclopes. Las ciudades mas notables eran: Panorm us , hoy Paler- mo; Siracusa, patria de Teocrito, y del geómetra Arquimedes, que la defendió contra los Romanos; 

Messana, hoy Mesina, la primera de que estos se apoderaron; Enna , hoy Castro Giovanne, en cuyos alrededores se suponía que Pluton había robado á Proserpina ; Acragus ó Agrigentum , hoy Gergenti Yecchio, entonces una de las mas grandes ciudades de la provincia.La isla de Sardinia  ó Cerdeña, llamada Ichnusa por los Griegos, debe su nombre, según se conje­tura á un tal Sardus que condujo á ella una colonia de Africa. Su principal ciudad era Calaris ó Caralis, boy Cagliari.La isla Corsica ó de Córcega, llamada también 
Cyrnos por los Griegos, separada de la Cerdeña por el estrecho de Taphros, boy de Bonifacio, y empe­zada á poblar por los Ligures, tenia por ciudad prin­cipal á Mantinorum oppidum, hoy Bastía.

División política.La Italia antigua, como la que hoy conocemos, debió dividirse en Italia septentrional ó Superior é Italia 
meridional ó Inferior , dos grandes porciones de ter­ritorio , entre las cuales hay el Latium  que formaba parte de la Italia central.

Italia septentrional ó Superior.La Italia Superior comprendía la Galia Cisalpina, la Yenetia, la Liguria, la Etruria ó Toscana, la Um­bría y el Lacio.La Galia Cisalpina, esto es, Galia, aquende los Alpes, llamada también Galia togata, por referencia á los Romanos, porque sus habitantes podían vestir la toga romana, tomó su nombre de la Galia, porque la poseian en su mayor parte varíos pueblos galos, y aun se cree que las mas de las naciones que habitaron la Italia eran de origen galo, ó descendían de los Ga­los. Estendíase desde la falda oriental de los Alpes hasta las orillas del mar Adriático; encerrábala por el Norte la Recia y por el Sur el Rubicon, famoso rio que hoy lleva el nombre de Fiumesino, desemboca en el Adriático al Noroeste de Ariminum y encer­raba al Norte la Italia propiamente dicha, separán­dola de la Galia Cisalpina.Estaba esta dividida en dos por el P o : una al Norte llamada Galia traspadana y otra al Sur llamada Ga­
lia cispadana.

GASPAR Y ROIG.La Galia traspadana comprendía particularmente lo que hov se llama Lombardía y parte del Piamonte. Sus principales pueblos eran: al Poniente los Tauri- 
n i, cuya capital era Augusta Torinorum,  hoy Turin; al Oeste de la capital y al pie de los Alpes, Seguiso, hoy Susa, residencia que fue de un reyezuelo llamado Cottius, amigo particular de Augusto, del cual les vino el nombre á los Alpes Cottianos. Residían en el valle de Aosta los Salassi, fundadores de la ciudad 
Augusta Prcetoria, hoy Aosta; mas abajo tenían los 
Libici Eponedia, hoy Yorea; Vercellce, hoy Verced y Novaría, hoy Novara. Mas al Este los Insubes poseian 
Mediolanum , hoy Milán; Ticinum , llamada después 
Papo y hoy Pavía; Lacus Pompeia, hoy Lodi. Los 
Orobii poseian Comum, hoy Como, cuna de Plinio el joven; Bergamum, hoy Bérgamo; los Cenomaiis, Cre- mona B r ix ia , hoy Brescia, y la tan celebrada Mantua, cuna y sepulcro ue Yirgilio.La Galia cispadana tenia por ciudades principales, 
Aquce Statiellce, hoy Aqui; Asta, hoy Asti; Bondi- 
comagus cerca del P o , de la cual solo existen ruinas; 
Dertona, hoy Tortoni; Placentia, hoy Piacenza ó Plasencia á orillas del Po, cerca el desembocadero del Trebbia; Parma; Bononia-, hoy Bolonia, que an­tes de los Galos y en tiempo de los Toscanos se llamó 
Felsina y Bavenna, hoy Rávena en el Adriático.La Venecia, parte de la Galia Cisalpina, tomó su nombre de los Veneti, nación Iliria, que entró en Ita­lia por este lado y arrojó á los Eunagenas á los Alpes rhetianos. La ciudad de Yenecia mas cercana al Po, era Atria ó Matria, hoy A'dria, que dió su nombre al mar Adriático. Pavium , hoy Pádua, patria de Tito Livio, era la capital de los Veneti, á quienes pertenecía también la ciudad de Verona, patria de Catulo y de Yitruvio sobre el Athesis. Al Norte de la Venecia es­taban los Carni, que ocupaban el espacio de los Al­pes de su mismo nombre y la ciudad llamada también ó como de ellos la Carinóla. Las principales ciudades de este territorio eran: Aquileia destruida por Atila, 
Vedinum , hoy Udina; Julium  carnicum , aldea hoy, llamada Zuglio; Tergeste, hoy Trieste, situada en el fondo de un golfo que llevaba su nombre, Tergesti-
TIUS SMUS.La Histria ó Istria, que había sido incorporada á la Italia, tenia por ciudades principales OEgida, hoy 
Capo d'Ystria; Parentium, hoy Parenzo, Pola, la mayor de todas, que conserva todavía su nombre y se encuentra en el fondo de una bahía que encierra mu­chos islotes fértiles. Esta parte estaba separada de la Iliria ó Illipicum  por el riachuelo A rsia , que también conserva su nombre.La Liguria, ocupaba todo el territorio comprendido entre el Varus ó Varal Oeste y la Macra, ó Magra al Este. Sus principales ciudades eran: Genua, hoyGé- nova, ciudad antiquísima; Nicea, hoy Niza. Portus 
Veneris, hoy Porto Venere, á la entrada del llamado golfo de Spetzia; A pua, hoy Pontremoli, cerca del Macra, que por este lado separaba la Galia Cisalpina de la Italia propiamente dicha.La Etrusia,\re\Tuscia, Etruria ó Toscana llamada 
Tyrrenia, por los Griegos tomó su nombre de los 
Etruscos, sus primeros habitantes. Esta nación que fue reemplazada en seguida por la de los Toscanos tenia doce capitales ó ciudades de las cuales se for­maron todas las demás. Lasmasnotableseran: Pisce, hoy Pisa, Florentia , hoy Florencia; Perusia, hoy Perusa.La Ombría 6 Umbría, al Oriente de la Etruria tomo su nombre de los Ombrianos que habían poseido gran parte de Italia, y tuvieron al fin que cederla a los Pelasgos, á los Toscanos y á las diversas naciones de la Galia que pasaron á Italia. Las principales ciuda­des de la Ombría eran: Arim inum , hoy Rimini al Sur del Rubicon y á orillas del Adriático, Forum  
Sempronii,  sobre el Metaurus, célebre por la der-
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